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Mensagem da Presidente 

O Relatório e Contas que aqui apresentamos aos Associados do Sindicato dos Bancários do 

Centro, diz respeito à actividade desenvolvida ao longo de 2020, um ano que tem já lugar 

assegurado na História Mundial, pelas piores razões. 

De facto, como todos sabem, é o ano em que uma virose detectada na China em Dezembro 

de 2019 (provocada pelo vírus Sars-Cov-2), rapidamente se propagou a todo o Mundo, de tal 

modo que logo no mês de Março de 2020 foi classificada como pandemia pela Organização 

Mundial de Saúde, recebendo o nome de Covid-19. 

Ainda assim, nesse início de 2020 ninguém imaginava que a pandemia viesse a ter 

consequências tão trágicas como as que se contabilizaram quando o ano chegou ao fim: mais 

de 30 milhões de pessoas infectadas em todo o Mundo, mais de um milhão de vítimas mortais. 

Em Portugal, apenas no ano de 2020 a Covid-19 provocou mais mortos do que os 13 anos de 

Guerra Colonial em 3 frentes (Angola, Moçambique e Guiné). 

Numa fase inicial, ninguém sabia como lidar com o fenómeno. Até mesmo as autoridades de 

saúde foram tomando decisões pouco claras, às vezes até contraditórias. 

Mas depressa se percebeu que a rapidez e a facilidade com que o vírus se propagava, e as 

suas terríveis consequências, impunham medidas radicais. E por isso a vida mudou, 

drasticamente – em casa, nas relações familiares, na convivência com os amigos, mas também 

na rua, nas lojas, nos locais de trabalho. 

O uso obrigatório de máscara em todos os locais públicos, simboliza bem aquilo a que alguns 

chamam “o novo normal”. E embora seja o lado mais visível, é também o mais superficial, já 

que a pandemia obrigou a transformações muito profundas, que afectaram (e continuam a 

afectar) todas as actividades. 

Os bancários também foram, naturalmente, atingidos, tendo respondido de forma exemplar, 

com coragem e espírito de sacrifício, mantendo-se na linha da frente e desempenhando um 

papel decisivo no suporte da economia e no apoio às comunidades. 

Um posicionamento tanto mais meritório, quanto é certo que 2020 foi também o ano em que o 

sector bancário foi alvo de maior número de encerramento de agências, de mais pressões para 

reformas antecipadas e rescisões de contratos. 

O Sindicato dos Bancários do Centro, ao mesmo tempo que se manteve vigilante e interventivo, 

reagindo com determinação em todas as situações que ameaçavam pôr em causa os direitos 

dos seus Associados, teve também de se ir adaptando, interna e externamente, às novas 

realidades. Foi elaborado um pormenorizado Plano de Contingência, posto em prática sempre 

que se mostrou necessário. Correspondendo às determinações das autoridades de Saúde e do 

Governo, teve de suspender-se o funcionamento de instalações por alguns períodos. Mas 

sempre com a preocupação de minimizar os inconvenientes para os nossos Associados, 

recorreu-se ao teletrabalho, aperfeiçoou-se ainda mais o sistema informático, adoptaram-se 

novos e mais simplificados procedimentos burocráticos. 

É todo esse trabalho desenvolvido pelo Sindicato que se procura descrever neste Relatório, e 

que vai também reflectido nas Contas que o suportaram. 

 

Helena Carvalheiro 
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Nota Introdutória ao Relatório e Contas e Actividades de 

2020 

2020: UMA PANDEMIA MORTÍFERA 

PROVOCA CRISE SEM PRECEDENTES 

O ano de 2020 ficará marcado, na História Mundial, como aquele em que se espalhou por todo 

o Planeta uma pandemia, designada por Covid-19, provocada por um vírus designado como 

SARS-COV-2. Os primeiros casos foram detectados na cidade chinesa de Wuhan ainda em 

Dezembro de 2019, mas rapidamente o vírus se espalhou pelo Mundo, de tal forma que logo 

em Março de 2020 a Organização Mundial de Saúde declarou o estado de pandemia global. 

De acordo com dados oficiais, ao longo de 2020 registaram-se mais de 82 milhões de casos de 

Covid-19 em todo o Mundo, em virtude dos quais viriam a morrer cerca de 2 milhões de 

pessoas.  

Para além deste balanço trágico, a pandemia provocou um choque profundo na economia 

mundial e nas economias nacionais, com tremendas consequências, cujo verdadeiro alcance 

e total dimensão ainda se mostra difícil quantificar. 

Mas há alguns dados objectivos que podem já elencar-se. 

 

CRESCIMENTO DO TELETRABALHO 

E DO COMÉRCIO ELECTRÓNICO 

As medidas de distanciamento e isolamento social, que foram impostas de forma generalizada, 

tiveram um forte impacto na oferta e na procura de bens e serviços, alteraram e 

desorganizaram as formas e as relações de trabalho, tanto nos sectores da indústria e do 

comércio, como nos serviços e no mundo das finanças – e, naturalmente, no sistema bancário. 

Um dos aspectos mais marcantes, já que foi transversal à maior parte dos sectores de 

actividade, foi o generalizado recurso ao teletrabalho e o incremento exponencial do 

comércio electrónico. 

O teletrabalho parece ter vindo para ficar em muitas empresas, já que trabalhadores e 

empregadores descobriram que as suas vantagens, em muitos casos, suplantam as 

desvantagens, propiciando maiores índices de produtividade e menores custos de exploração. 

Contudo, trata-se de uma área que carece ainda de legislação adequada, de forma a 

salvaguardar os direitos dos trabalhadores e evitar situações abusivas. 
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PROFUNDOS IMPACTOS 

NA ECONOMIA MUNDIAL 

 

Os mercados financeiros reagiram com violência nas bolsas de valores, valorizando o dólar e 

desvalorizando as “commodities” – especialmente o petróleo – diante da expectativa de forte 

retração da atividade económica. 

Os primeiros dados comprovam que o impacto foi grande: os “Índices de Gerentes de 

Compras” (Purchasing Managers Index - PMI na sigla em inglês) desabaram, afectando 

principalmente os serviços. Excepção foi a China, onde o ciclo da pandemia já se encontra 

mais avançado e o índice já deu mostras de recuperação em Março de 2021. Mas as outras 

grandes economias mundias continuam a ressentir-se. Nos Estados Unidos, por exemplo, a 

produção industrial, caiu de forma acentuada, tal como as vendas a retalho e os indicadores 

da construção civil. 

 

PIB COMEÇA A RECUPERAR 

MAS AUMENTA O DESEMPREGO 

No que respeita ao mercado de trabalho, a perspectiva é a de continuar a verificar-se um 

substancial aumento do desemprego a nível global. 

As projeções do Fundo Monetário Internacional (FMI) apontavam para que o produto interno 

bruto (PIB) registasse uma queda de 3,0% em 2020 – a maior retração desde a grande 

depressão dos anos 1930. O FMI prevê que se assista a uma recuperação em 2021, com um 

crescimento do PIB na ordem dos 5,8%, mas alerta que mesmo com esta forte recuperação, o 

PIB mundial no final de 2021 ainda deverá estar 3,3% abaixo da trajetória projetada.  

O FMI sublinhou ainda que esta crise, que não encontra paralelo na História, continua marcada 

pela incerteza relativamente à sua duração e intensidade. 

Contudo, há um aspecto positivo: o facto de terem já surgido diversas vacinas, num período 

recorde, graças a uma extraordinária conjugação de esforços da ciência a nível mundial. 

Vacinas que estão a ser administradas de forma massiva, sobretudo dos países mais 

desenvolvidos, o que permite encarar com algum optimismo a chamada imunidade de grupo, 

desde que a vacinação passe a abranger também os países mais atrasados. 

 

NOVAS MEDIDAS 

PARA DINAMIZAR ECONOMIA 

Para enfrentar as consequências da pandemia, tem-se assistido a uma intensa dinamização de 

medidas económicas em todo o Mundo. 

A política monetária voltou a reger-se pelo lema “tudo o que for necessário”, utilizado antes, no 

período posterior à crise financeira internacional de 2008. 

As taxas de juros continuam próximo de zero. 
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Por outro lado, as políticas fiscais têm demonstrado a preocupação de aliviar a súbita e 

substancial perda de rendimentos da generalidade das famílias, ao mesmo tempo que surgem 

medidas de apoio às empresas e facilidades para acesso ao crédito, de modo a permitir a 

garantia do emprego e a preservação das empresas. 

 

A IMPORTÂNCIA DOS BANCOS 

NO COMBATE À CRISE 

As instituições bancárias, a quem foi assacada grande parte da responsabilidade da crise 

económica que surgiu em 2008, são agora consideradas, bem ao contrário, como possíveis 

salvadoras da economia. 

No nosso País, o Banco de Portugal aprovou uma série de medidas destinadas a apoiar as 

empresas e os particulares. 

Por exemplo, facilidade para as famílias recorrerem à moratória de crédito à habitação criada 

pelo Governo, facilidades de recurso ao crédito. 

Além disso, o Banco de Portugal decidiu flexibilizar o cumprimento das reservas de capital e 

liquidez que impõe aos bancos que supervisiona, precisamente, com o objetivo de garantir que 

as instituições de crédito continuam a assegurar o financiamento das famílias. 

 

BANCÁRIOS NA LINHA DA FRENTE 

SOFREM OS EFEITOS DA CRISE 

Apesar da relevância dos bancos e de os trabalhadores bancários estarem na linha da frente 

no combate à presente pandemia, com coragem e espírito de sacrifício, a verdade é que 

também eles sofrem os efeitos da presente crise. 

Os bancos têm vindo a encerrar muitas agências e a procurar reduzir os seus quadros, através 

de reformas antecipadas e rescisões por mútuo acordo – em muitos casos recorrendo a 

pressões condenáveis sobre os trabalhadores. 

O Sindicato dos Bancários do Centro é um dos que tem estado, e continuará a estar, 

particularmente atento a todas as situações de abuso de poder, de assédio ilegítimo e de 

pressão inaceitável, defendendo, de forma intransigente, os direitos dos trabalhadores. 

 

 

 

 

https://www.bportugal.pt/comunicado/covid-19-entrou-em-vigor-moratoria-para-contratos-de-credito-celebrados-com-clientes
https://www.bportugal.pt/comunicado/covid-19-entrou-em-vigor-moratoria-para-contratos-de-credito-celebrados-com-clientes
https://www.bportugal.pt/comunicado/comunicado-do-banco-de-portugal-sobre-medidas-de-resposta-ao-covid-19
https://www.bportugal.pt/comunicado/comunicado-do-banco-de-portugal-sobre-medidas-de-resposta-ao-covid-19
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1. SÓCIOS 
 

1.1. Movimento de Sócios 

Em 31 de dezembro de 2020 o Sindicato dos Bancários do Centro conta com 4.458 sócios, uma 

redução de 1,44% face ao ano anterior, sendo os reformados 2.771, menos 1,07% face a 2019, e 

1.687 os associados no ativo, um decréscimo de 2,03%, para o mesmo período (Gráfico 1), 

correspondendo a uma menor redução de associados no ativo (YoY) de 96 para 35. 

 

 
 
Esta diminuição do número de associados, nomeadamente dos que se encontram no ativo, 

resultará não só do facto de continuarem estagnadas as admissões no sector ou da 

desvinculação de associados para outros sindicatos, como também dos permanentes e 

persistentes programas de redução de trabalhadores, que tiveram um grande impulso em 2020, 

e das muitas reformas antecipadas levadas a cabo pelas várias Instituições Financeiras (Gráfico 

2). 

 
 

2. ATIVIDADES 
 

2.1. AÇÃO SINDICAL 

2.1.1. Vida Institucional 

 

SINDICALIZAÇÃO 

O sistema bancário português mostrou, em 2020, uma consolidação dos bons resultados dos 

últimos anos, graças ao esforço, dedicação e trabalho de todos os trabalhadores que, 

diariamente, dignificam as suas funções e a sua profissão.  

4625

1818

2807

4523

1722

2801

4458

1687

2771

Sócios Ativos Reformados

2018 2019 2020
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No entanto, muito pela vontade das Instituições Financeiras de que os Clientes passem a utilizar 

as plataformas digitais, continuamos a assistir a uma redução de uma força de trabalho que é 

altamente especializada, suportada por uma recorrente operação de reformas antecipadas ou 

abandono do setor, nas sobejamente conhecidas RMA’s (rescisões por mútuo acordo), que o 

sindicato tem sempre acompanhado de perto.  

Em 2020 continuaram a sair trabalhadores dos principais bancos e a encerrar sucursais, 

potenciando o agravamento da mobilidade a que estão sujeitos os trabalhadores, de moldes 

sem precedentes, o que torna a ação dos sindicatos cada vez mais difícil, numa perspetiva 

holística, e desmoraliza quem diariamente faz o acompanhamento sindical nos locais de 

trabalho, com enfoque no trabalhador.  

Quem visita os locais de trabalho apercebe-se do alcance desta questão, em que os ritmos de 

trabalho e os objetivos impostos são infernais, a “maquinização” das tarefas é cada vez maior e 

em que a atividade sindical é menosprezada, fruto do medo que se vai instalando nestas 

relações entre trabalhadores e entidade patronal.  

No total e desde 2008, vale a pena recordar, saíram da banca mais de 16.000 trabalhadores e 

encerraram mais de 2.600 sucursais, cerca de um terço do total, segundo dados do Banco de 

Portugal.  

Apesar de todas estas contrariedades, o pelouro da sindicalização continua atento e pró-ativo 

em todas as dimensões que, de algum modo, possam contribuir para a reversão da tendência 

que se viveu no ano passado (2019), de diminuição de associados, seja pelo reforço das 

equipas que, permanentemente, visitam as sucursais, organizadas de acordo com a estratégia 

definida pela Direção, quer respondendo ao apelo dos nossos associados que se veem 

espoliados por horas extraordinárias não pagas, deslocações permanentes e constantes para 

outros locais de trabalho, ou mesmo pela pressão para a colocação de produtos.  

O impacto desta estratégia não seria o mesmo sem o contributo sério e empenhado dos 

Secretariados Regionais e da Comissão Sindical do Grupo BCP, seja pela recuperação de 

associados, seja pelo acompanhamento de ações de maior envergadura, sempre e quando 

solicitados pela Direção, não obstante os enormes condicionamentos originados pelas razões 

sobejamente conhecidas e que levaram a que, por prudência e consideração a todos os 

trabalhadores bancários, a atividade juntos dos locais de trabalho fosse cancelada uma 

grande parte do ano.  

Move-nos, concomitantemente a estas ações que objetivam o regresso ao nosso seio de 

bancários que optaram por outros sindicatos, o sentimento de reforço dos laços de 

proximidade, de amizade, solidariedade e camaradagem que um sindicato deve alimentar 

com os seus associados, de modo a terem sempre presentes todas as questões decorrentes da 

interpretação dos nossos ACT’s e das negociações em curso. 
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Comissão Sindical de Empresa do Grupo BCP 

A equipa da Comissão Sindical de Empresa do Grupo BCP é composta por Eduardo Alves 

(coordenador), Paulo Gomes (secretário) e Susana Pedreira (secretária) e, durante o ano de 

2020, procurou, por razões sobejamente conhecidas, dinamizar a sua actividade através dos 

contactos telefónicos, e-mail e Whatsapp. Esta dinâmica, promovendo pontes entre o Sindicato 

e os seus sócios no Banco Comercial Português, numa comunicação que se pretende 

multidireccional, releva o papel do Delegado Sindical, elemento de primordial importância na 

relação do Sindicato com os seus associados. 

 

2.1.2. Contratação Coletiva 

A Direção do Sindicato dos Bancários do Centro deliberou apresentar uma proposta de revisão 

do Acordo Coletivo de Trabalho do Setor Bancário que visava a atualização da tabela salarial, 

das mensalidades e das pensões, bem como das cláusulas de expressão pecuniária e outras 

clausulas alicerçando-se no momento económico e social do País, bem como pelas perspetivas 

de evolução da economia em geral e, em particular, do sector bancário em janeiro de 2020; 

As IC subscritoras do ACT do sector, fundamentadas na situação pandémica existente, 

responderam não haver condições para, nesta fase, contrapropor qualquer aumento da 

tabela salarial e cláusulas de expressão pecuniária, bem como não aceitavam as alterações 

de clausulado propostas pelo Sindicato como por exemplo os temas do assédio no local de 

trabalho, direito a desligar ou desconexão e o teletrabalho; 

Não obstante o Sindicato não desistiu e em Dezembro conseguiu obter a revisão da tabela e 

cláusulas de expressão pecuniária, para o ano de 2020, na percentagem de 0,3%, com revisão 

do subsídio de nascimento para 800,00 € e do subsídio de refeição para 9,72 €, bem como 

algumas alterações de Clausulado, nomeadamente: 

 

CLÁUSULA 17.ª – Deveres das Instituições 

1.d) Assegurar que a utilização de ferramenta digital cedida pela Instituição não deve impedir o 

direito ao descanso consignado neste Acordo e na lei, nomeadamente nos períodos de 

descanso entre jornadas, de descanso semanal obrigatório, férias e dias feriados. 

CLÁUSULA 19.ª – Garantias dos trabalhadores 

1.a) Opor-se por qualquer forma, a que o trabalhador exerça os seus direitos, bem como 

despedi-lo, aplicar-lhe outra sanção, ou tratá-lo desfavoravelmente por causa desse exercício 

ou pelo cumprimento dos seus deveres sindicais;  

1.h) Fazer cessar o contrato de trabalho e readmitir o trabalhador, mesmo com o seu acordo, 

com o propósito de o prejudicar em direito ou garantia decorrente da antiguidade. 

CLÁUSULA 19.ª-A – Proibição de assédio 

Nos termos da lei, as Instituições e os trabalhadores devem promover as medidas necessárias à 

prevenção e combate à prática do assédio moral ou sexual, afastando quaisquer 

comportamentos indesejados, nomeadamente o baseado em fator de discriminação, com o 

objetivo ou o efeito de perturbar ou constranger a pessoa, afetar a sua dignidade, ou de lhe 

criar um ambiente intimidativo, hostil, degradante, humilhante ou desestabilizador. 
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CLÁUSULA 27.ª – Local de trabalho e mobilidade geográfica 

9.O trabalhador vítima de violência doméstica tem direito a ser transferido, temporária ou 

definitivamente, a seu pedido, para outro estabelecimento da Instituição, nos termos e 

condições previstos na lei. 

CLÁUSULA 52.ª – Tipos de faltas 

2.f) No caso de assistência a parente ou afim na linha reta ascendente, para as faltas previstas 

na alínea anterior, não é exigível a pertença ao mesmo agregado familiar; 

2.g) A motivada pelo acompanhamento de grávida que se desloque a unidade hospitalar 

localizada fora da ilha de residência para realização de parto, nos termos da lei; 

CLÁUSULA 81.ª – Sanções abusivas 

1.c) Exercer ou candidatar-se ao exercício de funções em estrutura de representação coletiva 

de trabalhadores; 

d) Ter alegado ser vítima de assédio ou ser testemunha em processo judicial ou 

contraordenacional de assédio; 

2. Até prova em contrário, presume-se abusiva a aplicação de qualquer sanção sob a 

aparência de punição de outra falta, quando tenha lugar até seis meses após qualquer dos 

factos mencionados nas alíneas a), b), d), e), f) e g) do número anterior, ou até um ano após a 

data de apresentação da candidatura às funções previstas na alínea c) do mesmo número, 

quando não as venha a exercer, se já então o trabalhador estava ao serviço da mesma 

instituição, ou após denúncia ou outra forma de exercício de direitos relativos a igualdade, não 

discriminação e assédio.   

CLÁUSULA 95.ª – Doença, invalidez ou invalidez presumível 

9.5-d) Ausências decorrentes de doença crónica ou de doença do foro oncológico; 

CLÁUSULA 102.ª - Falecimento 

10. A situação de união de facto deve ser comprovada perante a Instituição nos seguintes 

termos: 

a) Mediante a entrega de declaração sob compromisso de honra dos dois unidos de que 

vivem em condições análogas às dos cônjuges há mais de dois anos, acompanhada de 

declaração emitida pela junta de freguesia competente e de certidões de cópia integral do 

registo de nascimento de cada um deles emitidas há menos de 60 dias. 

b) No caso de morte de um dos membros da união de facto, através de declaração emitida 

pela junta de freguesia atestando que o interessado residia há mais de dois anos com o 

falecido, à data do falecimento, devendo ser acompanhada de declaração do interessado, 

sob compromisso de honra, de que vivia em união de facto com o falecido há mais de dois 

anos, à mesma data, de certidão de cópia integral de certidão de nascimento do interessado 

e de certidão de óbito do falecido. 

11. Presume-se a subsistência da união de facto na data da morte do trabalhador ou 

reformado mediante a apresentação de certidão de cópia integral do registo de nascimento 
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deste último com o averbamento da morte e de certidão de cópia integral do registo de 

nascimento do beneficiário, emitida após o óbito. 

12. Quando a Instituição entenda que existem fundadas dúvidas sobre a existência da união de 

facto pode exigir outros meios de prova nos termos da Lei das Uniões de Facto. 

CLÁUSULA 103.ª-A - Subsídio de apoio à natalidade 

1. Os trabalhadores no ativo têm direito a um subsídio de apoio social pelo nascimento ou 

adoção de filhos no valor fixado no Anexo II.  

2. No caso de ambos os progenitores serem trabalhadores da mesma Instituição, o subsídio será 

pago nos termos do número 4 da cláusula 104.ª 

CLÁUSULA 104.ª – Subsídio infantil 

2. O subsídio é devido desde o mês seguinte àquele em que a criança perfizer 3 meses de 

idade até que seja atribuído o subsídio de estudo previsto na cláusula 105.ª. 

4. No caso de ambos os progenitores serem trabalhadores da mesma Instituição, o subsídio 

referido no número 1 é pago àquele que por eles for indicado ou a quem tenha sido conferida 

a guarda do menor ou, sendo a guarda partilhada, na falta de acordo será paga metade do 

subsídio a cada um dos progenitores. 

Montepio, Crédito Agrícola Mútuo e BP 

Estas Instituições, não obstante, serem subscritoras de Instrumentos de Regulamentação 

Coletiva próprios, aplicam o aumento da tabela e cláusulas de expressão pecuniária, 

acordados para o ACT do setor bancário. 

Independentemente do mês em que processem os aumentos, fazem-no sempre com efeitos 

retroativos a janeiro de 2020. 

Millennium BCP 

A Direção do Sindicato dos Bancários do Centro deliberou apresentar uma proposta de revisão 

do Acordo Coletivo de Trabalho que visava a atualização da tabela salarial, das mensalidades 

e das pensões, bem como das cláusulas de expressão pecuniária e outras clausulas. 

Não obstante o processo negocial estar em curso no que se refere ao Clausulado do Acordo 

houve entendimento para que logo em Setembro de 2020, o Banco aplica-se com retroativos a 

Janeiro de 2020, a revisão da tabela salarial na percentagem de 0,3%, as cláusulas de 

expressão pecuniária na percentagem de 0,8%, o subsídio de nascimento de 800,00 € e o 

subsídio de refeição de 9,75 €. 
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2.1.3. Informação 

Uma das prioridades estabelecidas para este mandato pela Direção do Sindicato dos Bancários 

do Centro, como é já do conhecimento de todos os sócios, é a informação e comunicação. O 

desenvolvimento de ferramentas que permitam fazer chegar com uma maior celeridade a 

todos os sócios a informação que importa, no momento certo e da forma mais adequada, que 

crie maior impacto e se traduza numa maior notoriedade do SBC, conduzindo a uma maior e 

melhor percepção da actividade sindical desenvolvida, assim como uma melhor e mais 

eficiente divulgação das restantes actividades, proporcionando resultados assinaláveis, não só 

pela melhoria da qualidade dos conteúdos, desenvolvidos especificamente para cada uma 

das plataformas de informação onde o Sindicato marca presença, mas também pela resposta 

dada pelos associados, ao nível da interacção nas redes sociais e da participação nas 

atividades desenvolvidas.  

 

A desmaterialização da comunicação tem ganho terreno na forma como chegamos aos 

nossos sócios, seja na forma mais célere, mas acima de tudo mais eficaz de comunicar. É já 

relevante o número de sócios que privilegiam as redes sociais, os e-mails e outras plataformas 

de comunicação em detrimento do tradicional “papel” que para além de mais oneroso é 

pouco amigo do ambiente. Apesar de entendermos ser este o caminho, não abandonámos as 

formas de comunicar mais tradicionais, sendo o Jornal dos Bancários a face mais visível de uma 

nova forma de estar da comunicação no Sindicato dos Bancários do Centro, com conteúdos 

criados e pensados para um canal de comunicação institucional que chega a todos os sócios 

com uma periodicidade mensal e que se pretende interativo, onde os sócios podem participar 

e contribuir com material, ideias e sugestões. Temos agora um site mais estável e preparado 

para os desafios do futuro. Ferramenta indispensável para a divulgação de toda a vida do 

sindicato e sobre a banca em geral, é a fonte oficial de todas as comunicações do Sindicato, 

complementado por uma gestão eficiente e ativa das redes sociais onde marca presença, 

consubstanciando-se na consolidação do número de seguidores. Para além da página no 

Facebook (@sbcentro), marcamos também presença no Instagram (@onossosbc), no Twitter 

(@sbcentro) e no LinkedIn (@sbcentro), chegando assim a cada vez mais associados, na hora 

certa e de acordo com as suas preferências. 
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2.1.4 Informática 

O ano de 2020 foi um ano de grandes desafios para o Centro de Informática do SBC, não só por 

dar continuidade à estratégia de transformação digital definida pela Direcção do SBC, mas 

também por ser responsável por assegurar todos os serviços local ou remotamente num ano em 

que a pandemia de Covid-19 levou a medidas extraordinárias de transformação dos métodos 

de trabalho.  

Na sequência deste cenário há a destacar as seguintes actividades desenvolvidas pelo Centro 

de Informática do SBC no ano de 2020:  

Substituição e renovação da infra-estrutura de armazenamento de dados 

A aposta na transformação digital obriga a uma modernização constante das nossas infra-

estruturas para que possam dar resposta eficaz a esta evolução. Este ano contemplou uma 

mudança radical na nossa infra-estrutura de armazenamento de dados e servidor de base de 

dados, com a implementação de um conjunto de tecnologias e sistemas de alta performance 

e de última geração que resultam numa infra-estrutura mais capaz e resiliente. 

Desenvolvimento de aplicação para validação dos consentimentos no âmbito do RGPD 

Dando continuidade ao processo de compliance com o Regulamento Geral de Protecção de 

Dados, implementámos uma aplicação desenvolvida internamente para cruzar a informação e 

validar que tipos de consentimentos cada pessoa autorizou no âmbito dos SAMS, a ser usada 

nos nossos postos clínicos. 

Implementação do envio de comparticipações online 

A digitalização do processo de comparticipações é uma peça fundamental da estratégia de 

modernização digital do SBC, pelo que neste ano cumprimos mais uma etapa deste processo, 

com a introdução da possibilidade de os nossos beneficiários conseguirem enviar os 

documentos digitalmente para processamento dos nossos serviços através do nosso portal. Esta 

funcionalidade tem tido grande adesão por parte dos beneficiários dos SAMS. 

Processo de digitalização total das comparticipações 

Para concluir o processo de digitalização de comparticipações foi desenvolvida internamente 

durante o ano de 2020 uma aplicação que permitirá a total digitalização do processo de 

comparticipações. Esta aplicação espera-se que seja introduzida em produção em meados de 

2021. No entanto, já iniciaram em 2020 alguns processos que servirão de suporte a esta 

mudança, nomeadamente a digitalização de toda a documentação que entra para 

comparticipação não só nos sistemas centrais, mas também em todos os postos clínicos, 

baseada no normativo definido pela Direcção do SBC para este processo. 

Implementação de uma nova versão do software de gestão médica 

Para dar resposta aos novos requisitos legais, bem como adicionar funcionalidades a todo o 

processo de gestão da parte clínica dos SAMS, foi feita uma actualização da nossa aplicação 

de gestão médica. 

 

Implementação de um novo software de recursos humanos 
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Foi adquirido um novo software de gestão de recursos humanos, que está mais alinhado com os 

propósitos definidos pela Direcção do SBC e que permitirá também ser integrado com os vários 

sistemas já existentes, nomeadamente o ERP Financeiro e o relógio de ponto. 

Criação para condições de tele-trabalho 

Devido às condicionantes causadas pela pandemia de Covid-19 e à obrigatoriedade de 

teletrabalho sempre que possível, o Centro de Informática do SBC, teve, em 2020, o desafio de 

criar condições para que o tele-trabalho fosse uma realidade, o que conseguiu fazer nos casos 

em que tal era possível, dando assim a possibilidade de uma grande maioria dos trabalhadores 

poder executar o seu serviço remotamente. 

Trabalho de rotina 

Apesar de todos os projectos inovadores de modernização tecnológica que servem de suporte 

à transformação digital do SBC, existem várias tarefas de rotina que o Centro de Informática 

tem que desempenhar de modo a dar resposta às necessidades da infra-estrutura e à 

resolução de problemas que surgem diariamente. Assim, o Centro de Informática do SBC tem a 

seu cargo as seguintes tarefas que desempenha continuamente, e que como tal também 

foram realizadas no ano de 2020: 

• o suporte à infra-estrutura da sede e postos clínicos, que inclui todos os equipamentos de 

hardware e rede 

• o suporte aos serviços administrativos local e remotamente 

• o suporte aos serviços médicos local e remotamente 

• o suporte às aplicações desenvolvidas internamente e em produção 

• serviços de data-mining, ETL e business intelligence 

• o suporte aos beneficiários no âmbito do envio de documentos por via digital 

• a monitorização e resposta a incidentes de cibersegurança 

• o suporte à continuidade de negócio e recuperação de informação  

• o suporte de primeira linha às aplicações desenvolvidas externamente 

• o suporte de primeira linha às comunicações 

Se o ano de 2020 foi de facto um grande desafio por todas as razões elencadas, o ano de 2021 

não será menor. O Centro de Informática do SBC tem pela sua frente um conjunto de projectos 

importantes para a realização da modernização digital que irão trazer grandes melhorias na 

qualidade do serviço prestado quer pela estrutura sindical quer pelos SAMS e que posicionarão 

o SBC cada vez mais como uma organização de referência na transformação digital. 

 

2.1.5. Centro Gráfico 

 

O papel do Centro Gráfico ao longo dos mais de 86 de vida do SBC tem vindo a ter um papel 

relevante, dando suporte e autonomia a diversos setores do sindicato e fazendo com que a 

informação chegue aos nossos sócios de forma mais rápida e cada vez mais com melhor 

qualidade. 

  

Os investimentos dos anos anteriores permitiram uma considerável redução de custos, e acima 
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de tudo, a eliminação das manutenções onerosas dos equipamentos que, pela sua idade, 

estavam ultrapassados e a necessitar de constantes intervenções. 

 

Com a desmaterialização da comunicação, a direção do SBC tem privilegiado a utilização de 

canais alternativos, não só as redes sociais onde estamos presentes (Facebook, Instagram, 

Twitter, Linkedin), mas também a comunicação por correio eletrónico, o que, se por um lado 

esvazia de alguma forma as funções tradicionais para as quais o Centro Gráfico foi criado, por 

outro reduz de forma expressiva os custos e a celeridade na comunicação com os sócios, 

libertando este sector para outras áreas.  

      

Na constante adaptação que os tempos modernos exigem, o Centro Gráfico do SBC tem-se 

revelado de particular importância no tratamento das despesas de saúde remetidas por via 

digital, processando os documentos, procedendo à sua digitalização e encaminhamento para 

comparticipação, bem como é responsável pelo seu arquivo digital. Esta nova valência 

representa um saldo qualitativo e claramente uma mais-valia para os nossos sócios, quer no que 

respeita à burocracia do processo, mas especialmente na redução substancial do tempo para 

reembolso. 

 

Para além destas novas competências atribuídas ao Centro Gráfico, este continua disponível e 

apto para responder à maioria das necessidades internas, bem como prestar serviços de 

qualidade aos nossos sócios a preços competitivos, rentabilizando os equipamentos, a mão-de-

obra e o know how que temos ao dispor. 

 

2.1.6. Relações Externas 

 

Num ano marcado pela pandemia e consequentes estados de emergência a participação do 

Sindicato dos Bancários do Centro decorreu por vídeo conferencia nos diversos órgãos onde 

participa, nomeadamente Secretariado e Conselho Geral da UGT e Uniões da sua área de 

influência. 

Também as reuniões do Secretariado e Conselho Geral da Febase , Associação Agostinho 

Roseta e Centro de Arbitragem de Conflitos de Consumo decorreram por videoconferência. 

O SBC participou nas comemorações do 1º Maio, organizado pela UGT, através das redes 

sociais e esteve ainda presente no 42º aniversário da UGT. 

Foram várias as conferências realizadas ao longo do ano de 2020 , todas em regime de 

videoconferência , onde o SBC marcou a sua presença. 
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2.2. AÇÃO SOCIAL, CULTURAL E TEMPOS LIVRES 

 

2.2.1. Contratação de Serviços de Lazer 

 

Este departamento destaca a cooperação existente com os secretariados regionais e seção 

sindical de reformados na organização e divulgação dos eventos. Este ano estavam 

programadas mais de 40 actividades, convívios e provas desportivas, entre departamento, 

secretariados regionais e secção sindical, que não se realizaram devido à Pandemia de Covid-

19. 

 

Apartamentos 

 

Em 2020 manteve-se a aposta na disponibilização de 3 apartamentos em regime de 

exclusividade para os nossos associados, a ocupação e a procura ressentiram-se devido aos 

vários períodos de confinamento e proibição de circulação entre conselhos, cerca de 83 sócios 

usufruíram destes empreendimentos, cerca de 250 pessoas instaladas nos apartamentos 

disponibilizados, a taxa de ocupação destes apartamentos foi de 66%. A direção decidiu 

manter a oferta para 2021. 

 

Allotments 

 

Dentro da grande variedade de empreendimentos, devido ao ano atípico a procura para este 

tipo de opção foi reduzida, usufruíram destas unidades apenas 10 sócios, cerca de 36 pessoas 

instaladas nos empreendimentos. 

Foram disponibilizados apartamentos em regime de Allotment nas seguintes unidades:….. 

 

2.3. APOIO JURÍDICO 

 

2.3.1.1. Apoio Jurídico para relações de foro laboral 

 

O serviço do Gabinete Jurídico do S.B.C. desde finais do ano de 2019 passou a ser assegurado 

pela sociedade de advogados, Ferreira da Silva, Ferreira da Silva & Associados, Sociedade de 

Advogados S.P. R.L., que desde então vem assegurando a recolha imediata de informação e 

atendimento dos associados do S.B.C., prestando-lhes a consulta jurídica de que carecem. 

A crise pandémica despoletada no primeiro trimestre do ano 2020, trouxe ao mundo laboral, 

um conjunto de dúvidas e controvérsias nunca antes experimentadas, de que em particular se 

salienta o exercício de funções em regime teletrabalho. Isto associado no momento de grande 

perturbação no sistema bancário, com o encerramento de balcões e consequente 

desemprego no sector. 
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Neste contexto compreende-se a grande perturbação e dúvidas geradas nos direitos e deveres 

dos trabalhadores bancários, o que exigiu do Gabinete Jurídico permanente disponibilidade e 

trabalho, seja presencial, seja à distância. 

Poder-se-ia em jeito de estatística traduzir as inúmeras situações que muito preocuparam os 

associados, mas isso para além de nada contribuir de positivo para o presente relatório, o seu 

carácter reservado e sigiloso desaconselha de todo em todo. 

O serviço do Gabinete Jurídico do S.B.C. vinha de longa data a ser prestado por advogados 

contratados em regime de contrato individual de trabalho e com a passagem à situação de 

reforma dos advogados a ele afectos, a Direcção entendeu proceder à contratação em 

regime de prestação de serviços da referida Sociedade de Advogados, para prestar o 

indispensável serviço jurídico e judiciário. 

Necessidade sentida foi a compilação dos diversos instrumentos de regulamentação colectiva 

de trabalho aplicáveis por se encontrarem dispersos e sem se conhecer, com a segurança 

exigida, o que na matéria vigorava no sector laboral face às sucessivas alterações introduzidas 

com a negociação e contratação colectiva.  

De todo o modo, poder-se-á dizer de uma maneira geral, de forma escrita e oral, muitas foram 

as consultas de âmbito jurídico atinentes à vida laboral dos trabalhadores bancários, seja dos 

que se encontram em actividade, seja os que passaram à situação de reforma. 

Da mesma maneira a questão da disciplina não passou à margem do Gabinete Jurídico que 

acompanhou a resolução de processos disciplinares movidos aos trabalhadores. 

Os advogados do Gabinete Jurídico prestaram ainda patrocínio judiciário, seja no âmbito das 

relações do sindicato com os seus colaboradores, seja nas relações laborais dos associados 

com a sua entidade patronal, seja ainda no âmbito da contratação colectiva e em acções 

judiciais que tramitam nos respectivos tribunais. 

Para além disso, a actividade do SAMS/Centro, cada vez mais exigente, tem gerado situações 

de controvérsia face aos serviços que presta, nem sempre devidamente compensados ou os 

direitos dos beneficiários e utentes reconhecidos ou atendidos, tendo merecido também do 

Gabinete Jurídico o devido acompanhamento. 

Por outro lado, não foi estranha à actividade do Gabinete Jurídico a prestação de serviços de 

notariado, sobretudo o reconhecimento de assinaturas, certificação de fotocópias, entre 

outros. 

A entrada em vigor do Regulamento Geral de Protecção de Dados exigiu também a 

implementação na actividade do sindicato das novas regras por ele impostas, o que teve do 

Gabinete Jurídico um acompanhamento permanente de adequação a esta nova realidade.  

A complexidade das questões que a Direcção do S.B.C. vem sendo chamada a tratar e 

decidir, exigiu também a assessoria do Gabinete Jurídico, traduzida na elaboração de 

pareceres sobre as mais diversas questões da vida sindical, das relações dos seus associados 

com os SAMS, com os demais sindicatos do sector, com entidades bancárias e outros. 
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Processos do Ano de 2020 

  

·       Processos disciplinares – 4 

·       Processos em tribunal – 4 

·       Atendimento na resolução situações dos sócios em pormenor pelos Advogados - 201 

·       Pedidos de pequenas informações (telefone ou email) – S/Nº 

·       Pareceres para a Direção - 16 

 

3. RECURSOS HUMANOS 
 

O número de trabalhadores ao serviço do SBC sofreu, nos últimos dois anos, uma significativa 

redução resultante principalmente da saída de diversos trabalhadores para a situação de 

reforma. 

Apesar de em 31/12/2020 o número total de trabalhadores ser igual ao de 2019, importa referir 

que resultante das medidas impostas pela pandemia da Covid-19 houve necessidade de, em 

algumas áreas e principalmente na área da saúde, um trabalho acrescido e mais complexo. 

Não obstante esse acréscimo de trabalho verificado, a qualidade do serviço não sofreu 

qualquer alteração, resultado do empenho, esforço e dedicação de todos os profissionais das 

diversas áreas ao serviço do SBC, pelo que queremos deixar expresso o nosso agradecimento e 

reconhecimento a todos eles. 

Também o Conselho de Gerência e a Direcção têm vindo a implementar novos procedimentos, 

de modo a simplificar e tornar mais céleres alguns serviços, nomeadamente as 

Comparticipações, conforme já tivemos oportunidade de divulgar no Jornal dos Bancários. 

O Sindicato dos Bancários do Centro tinha afectos aos seus quadros em 31 de Dezembro de 

2020,  81 trabalhadores. 

Daqueles, 10 encontram-se vinculados directamente ao Sindicato e 71 aos SAMS. 

Dos trabalhadores dos SAMS, 19 encontravam-se ligados ao Regime Geral e 52 ao Regime 

Especial, distribuídos pela área administrativa (23), médicos (18), paramédicos (8) e loja de 

óptica (3). 

Nota: Há ainda 75 médicos e paramédicos como prestadores de serviços. 

 

4. CONSELHO FISCALIZADOR DE CONTAS 
 

O Conselho Fiscalizador de Contas, no ano de 2020, acompanhou escrituração contabilística, 

balancetes execução orçamental e aplicações financeiras. 
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Em virtude da situação de pandemia de covid-19 não foi possível efetuar as visitas aos postos 

clínicos. 

Foram dados pareceres sobre o orçamento suplementar, bem como sobre os orçamentos 

ordinários e o relatório e contas. 

 

5. CONSELHO DISCIPLINAR 
 

O Conselho Disciplinar nada de relevante tem a mencionar, dado que não teve conhecimento 

de qualquer matéria que eventualmente pudesse constituir alvo da sua apreciação. 

 

 

6. CONSELHO GERAL 
 

Conforme convocatória da MAG/CG de 12 de junho de 2020, realizou-se no dia 25 de junho de 

2020, no hotel Dª Inês em Coimbra, o Conselho Geral do Sindicato dos Bancários do Centro, 

com a seguinte 

ORDEM DE TRABALHOS 

 Ponto 1 – Informações;  

 Ponto 2 – Apresentação discussão e votação do Relatório e Contas respeitante ao exercício do 

ano de 2019 da Ação Sindical, SAMS Regime Geral e SAMS Regime Especial bem como do 

parecer do Conselho Fiscalizador de Contas.  

 

Presidiu ao Conselho Geral de Dezembro em que foram discutidos e aprovados os orçamentos 

rectificativos de 2020, ordinários de 2021. 

 Conforme convocatória da MAG/CG de 03 de dezembro de 2020, realizou-se no dia 15 de 

dezembro 2020, no hotel Dª Inês em Coimbra, o Conselho Geral do Sindicato dos Bancários do 

Centro, com a seguinte 

ORDEM DE TRABALHOS 

 Ponto 1 – Informações;  

 

Ponto 2 - Análise, discussão e votação de:  
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a) Orçamento Retificativo da Ação Sindical relativo a 2020;  

b) Orçamentos Ordinários para 2021 da Ação Sindical, SAMS – Regime Geral e  

Regime Especial;  

 

Ponto 3: 

a) Apreciação, discussão, votação e outorga da Revisão do ACT do Sector Bancário; 

b)  Ratificação da outorga do Acordo de Empresa (AE) da CGD.  

 

Período de intervenção de sócios não conselheiros.  

 

Foram tratados outros assuntos da actualidade sindical. Tendo sido feito, pela direcção, o ponto 

da situação da pandemia e consequências das restrições e custos na actividade do sindicato 

A MAG/CG manteve total disponibilidade para, sempre que solicitada, dar a melhor 

colaboração com à direcção e outros órgãos do sindicato. 

 

7. MESA DA ASSEMBLEIA GERAL E DO CONSELHO GERAL 
 

Os elementos da MAG/CG, ao longo do ano de 2020 participaram, por convite, nas reuniões 

da direcção. 

A MAG/CG presidiu ao conselho geral de 25 de Junho, em que foram aprovadas o Relatório e 

Contas relativas a 2019. 

 

8. SECRETARIADO DA SECÇÃO REGIONAL DE COIMBRA 

O distrito de Coimbra é, em agências bancárias, o segundo maior da área de intervenção do 

Sindicato dos Bancários do Centro, sendo, no final de 2018 este número de 175(1), tendo-se 

assistido, na última década, a uma redução superior a 80 agências. O distrito conta com a 

presença dos principais Bancos em território nacional, incluindo uma agência do Banco de 

Portugal.  

Da Pampilhosa da Serra a Mira e de Soure a Oliveira do Hospital, cobrindo uma área de cerca 

de 4.000 km2, distribuída por 17 concelhos, o Secretariado Regional de Coimbra acompanha 

permanentemente 520 associados no activo e 1.000 reformados, seja na Sede do Sindicato dos 

Bancários do Centro, nos seus locais de trabalho, ou na conveniência de um telefone ou correio 

electrónico. 
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A equipa do Secretariado, composta por Eduardo Alves (BCP), coordenador, José Mário 

Carvalho (CGD) e Fátima Gonçalves (CCAM), promove uma actuação dedicada e activa, em 

estreita colaboração com o Departamento de Sindicalização.  

Os nefastos acontecimentos ocorridos em 2020 condicionaram o plano de acção do 

Secretariado Regional de Coimbra, levando a que a opção pelos contactos não presenciais 

tivesse ganho força, resultando numa adaptação a uma nova realidade assente em contactos 

telefónicos, por Whatsapp ou videoconferência, como o Zoom, o Meet ou o Teams. 

A actividade lúdico-cultural programada para dinamizar a divulgação da região e sua riqueza 

cultural, histórica e patrimonial não se realizou. 

Fonte: Banco de Portugal 

 

9. SECRETARIADO DA SECÇÃO REGIONAL DA GUARDA 
 

O Secretariado Regional da Guarda é composto por Manuel Francisco Gonçalves, como 

coordenador, João Paulo Carrasco e António Joaquim e abrange um distrito com catorze 

concelhos. 

No âmbito sindical o ano de 2020 destaca-se a colaboração à Direcção nas visitas e contactos 

aos balcões do distrito, para apoio e esclarecimento de questões de foro sindical e de saúde, 

angariação de novos associados e fidelização dos existentes. 

Quanto à componente lúdica e de tempos livres, foram todas as actividades canceladas 

devido à pandemia. 

 

10. SECRETARIADO DA SECÇÃO REGIONAL DE LEIRIA 
 

Com sede na rua Dr. José Henriques Vareda, 27-1.º, na cidade de Leiria, o Secretariado 

Regional tem por função o acompanhamento dos associados, procurando garantir a 

participação destes na vida sindical, propiciando ao SBC um sindicalismo de proximidade. 

Para além da vertente sindical, o secretariado é ainda responsável pela organização de 

atividades de caráter sociais e lúdicas, envolvendo os associados do SBC, bem como os seus 

familiares. 

Para além do próprio secretariado, as instalações da sede têm ao dispor dos sócios e utentes 

um posto de atendimento médico, a funcionar diariamente com várias especialidades.  

Externamente e como acréscimo do objetivo de proximidade, existe ainda uma subdelegação 

sindical a funcionar em Caldas da Rainha, localizada na rua da Caridade, 17–1.º, que conta 

também com um posto clínico local. 

Em relação ao plano de atividades calendarizadas para o ano de 2020. 
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1. Em 18-04-2020 Viagem a Aveiro e pateira de Fermentelos 

2. Em 30-05-2020 Viagem à região de Setúbal passeio estuário do sado 

3. Em 10 e 11-05-2020 Viagem comboio a Madrid 

4. Em 26-09-2020 Viagem Cidade do Porto, museu de Serralves 

5. Em 27-11-2020 Tradicional Noite de Fados 

6. Em 05-12-2020 Tradicional Torneio de Sueca 

Todas estas atividades, foram suspensas devido à situação pandémica que se abateu no 

mundo e aos planos de confinamento resultantes da mesma. Mante – mo – las em stand bay e 

logo que seja possível, tentaremos retomar a sua calendarização. 

Por fim, realçar que a atividade sindical não foi descorada, tendo este secretariado mantido 

uma proximidade, tanto quanto possível, com os seus associados, através das redes sociais. 

 

11. SECRETARIADO DA SECÇÃO REGIONAL DE VISEU 
 

 

Durante o ano de 2020, não foi possível efectuar qualquer actividade que nos propusemos.  

Num ano em que estivemos condicionados pelo covid-19 apenas foi possível efectuar, em 

alguns períodos visitas aos balcões, mantendo a proximidade com os sócios.  

Esperemos que durante o ano de 2021 seja possível concretizar algumas actividades. 

 

12. SECÇÃO SINDICAL DE REFORMADOS 
 

 

Como já por diversas vezes foi referido neste Relatório de Actividades, o atípico 2020 foi 

praticamente esvaziado de actividades lúdicas e/ou culturais por parte deste Secretariado. 

Só para aguçar o apetite, tínhamos já naquela altura praticamente fechados uma visita guiada 

com prova de vinhos à Quinta da Aveleda e uma visita com degustação ao Museu da Cerveja. 

Não pudemos ir o ano passado, vamos ver se este nos deixa!... 
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Considerações ao relatório de gestão de 2020 

 

1. Introdução 
 

Os avisos existiam, mas quase ninguém esperaria que 2020 se tornasse o ano em que um 

pequeno vírus percorreria o mundo e nos trocaria as voltas, impedindo-nos de estar próximos de 

quem gostamos e de fazermos a nossa vida “normal” — um adjectivo gasto pelo desejo de o 

recuperarmos. Começou por se manifestar na imprevisibilidade de uma pandemia que foi 

paralisando as economias mundiais, que nos fez ficar fechados em casa para não causar o 

colapso dos sistemas de saúde, com cuidados redobrados e com as máscaras e os 

desinfectantes a serem essenciais, quando finalmente se pôde sair de casa. Este coronavírus 

tirou (directamente) a vida a mais de 1,7 milhões de pessoas em todo o mundo, mais de 6000 

delas em Portugal no ano de 2020. Ao medo do vírus e da dor de ver alguém infectado juntou-

se outro lado negro desta pandemia: o desemprego, a ansiedade, o isolamento, as teorias da 

conspiração, a pobreza. Houve famílias que se separaram para que se pudessem proteger, 

abraços que ficaram por dar. A história é conhecida e continua a desenrolar-se à nossa frente. 

 

O Sindicato dos Bancários do Centro, enquanto entidade sofreu no ano 2020 consequências da 

pandemia do Sars-Covid2, com forte impacto na sua actividade, mas demonstrou uma 

capacidade de resiliência e de adaptação, que salvaguardou a bom nome de uma instituição 

com 86 anos e dignificou todos os homens e mulheres que ao longo destes 86 anos lutaram por 

esta causa colectiva. 

Será importante fixar para a posteridade em termos temporais a atuação do SBC durante o ano 

de 2020. 

Em Março deste ano, com a dificuldade de lutar contra o desconhecido, até porque no 

mercado não existiam equipamentos de protecção individual e material de desinfecção, foi 

necessário proceder ao encerramento dos postos clínicos em 16 de março, transferir os serviços 

para regime de teletrabalho e assegurar aos nossos sócios e beneficiários os cuidados básicos 

de saúde e aconselhamento. 

 

Tal só foi possível porque em tempo útil no final de Janeiro de 2020, havíamos assegurado o 

projecto dos novos servidores e actualizado os serviços ao nível da central telefónica, havíamos 

conseguido descentralizar… Assegurámos os receituários em tempo útil, as teleconsultas de 

forma a minimizarmos o impacto junto de todos aqueles que confiam em nós. 
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Importa referir que toda esta dinâmica não poderia apenas ficar consignada ao encerramento 

e ao assegurar dos serviços atrás mencionados, era necessário mais, era necessário estar 

preparado para a abertura dos serviços quando o aliviar das medidas assim o permitisse… Foi 

necessário planear e reinventar formas de actuação. Neste processo queremos efectivamente 

destacar o plano de contingência, planeado, reflectido e operacionalizado que colocámos  

em prática. 

Este plano de contingência, com todas as suas implicações obrigou a uma abertura gradual, 

mas segura, primeiro dos serviços administrativos e lojas de óptica a 4 de maio, depois dos 

postos clínicos em algumas especialidades, a 3 de Junho e por fim da estomatologia a 17 de 

Junho. Permitiu-nos lidar internamente com 21 processos de covid-19, e controlá-los. 

Este plano de contingência e como é natural, criou problemas não só ao nível organizativo e 

funcional mas também ao nível financeiro, gerando medidas de relevante impacto 

económico. 

De forma a assegurar todas as normas emanadas pela DGS ao nível da higienização e 

equipamentos de protecção individual, foi necessário alargar os horários das consultas em mais 

50% do horário para cabal implementação destas medidas. O impacto natural é que com o 

alargamento destes horários conjuntamente com o período de encerramento dos postos o 

resultado financeiro negativo foi de cerca de menos 500.000€ nas consultas e de menos 

120.000€ na estomatologia. No total cerca de 620.000€ de impacto negativo no regime especial 

contraposto com 590.000€ de impacto positivo do regime geral. 

Ao nível da higienização e equipamentos de protecção individual com reforço de pessoal, 

materiais, equipamentos e desinfecções gerais por empresas especializadas existiu um impacto 

próximo dos 85.000€, repartidos pelos diversos regimes e por diversas rubricas, compras, 

Fornecimentos e Serviços Externos com impacto maioritário no regime especial. 

Apenas uma gestão com carácter proactivo e não reactivo, com um controle de compras e 

aquisições permanentes, garantindo todos os meios disponíveis aos serviços mas com o nível de 

stocks mínimo, permitiu assegurar um resultado “consolidado” positivo. Os meses de Maio e 

Junho representaram 55% dos custos totais, tendo a maioria dos materiais uma subida de preço 

exponencial superior a 1000%. 

Mesmo com todas estas contrariedades, o Sindicato dos Bancários do Centro, aquando do 

epicentro da Pandemia, demonstrou a sua capacidade de inovação, resiliência e adaptação, 

iniciando no dia 1 de Junho de 2020 a sua aplicação de envio de comparticipações via portal 

SIBACE. No dia 1 de Agosto actualizou esta mesma aplicação com capacidade de recepção 

de imagens/fotografias. Em final de Outubro integrou também os postos nesta nova aplicação. 

O resultado foi o ganho de eficiência, garantindo que todas as comparticipações enviadas via 

digital ou nos postos, com excepção das que necessitem de parecer clínico, sejam 

comparticipadas na própria semana. 
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Descrever o ano de 2020 relativamente aos acontecimentos mundiais e nacionais 

condicionados como atrás referimos essencialmente pela pandemia do Sars Covid – 2 , já não 

é por si uma tarefa simples. 2020, primeiro ano terceira década do Século XXI, confere, no 

global, um sentimento de fim de peocupação, vincando claramente a necessidade de 

planeamento do futuro próximo, onde palavras como saúde, social, estabilidade, eficiência, 

trabalho, tecnologia, ambiente, são fundamentais para enfrentar os desafios futuros. 

O relatório e contas do ano de 2020 do Sindicato dos Bancários do Centro refletem, 

inevitavelmente, os anseios atrás descritos. 

Após a estabilização económico financeira do Sindicato em 2018 e 2019, 2020 foi um ano de 

olhar em frente no planeamento do SBC, ao nível tecnológico e ao nível da Organização 

Interna. 

Esta relatório de gestão é também o reflexo directo da agitação global que se verificou no 

mercado bancário em Portugal. O reajustamento do sector bancário provocou a diminuição 

do número de trabalhadores efectivos, através de inúmeras rescisões, processos de pré reforma, 

não renovação de contratos, etc. 

Reforço de provisões da Advancecare em mais 77.383€, estando atualmente a rubrica 

provisionada no montante de 943.822 €. 

O atual relatório de gestão evidencia também a fusão de regimes já efectuada, de forma a 

estruturar o Sindicato como entidade única, de acordo com os normativos contabilísticos (SNC-

ESNL). 
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2. Efeito Associados 
 

No caso concreto do SBC, levou a uma diminuição de 65 associados em termos globais 

relativamente ao ano de 2020, correspondendo a 30 sócios reformados e 35 sócios no activo. 

De considerar que relativamente aos sócios efectivos a situação manteve-se estável de acordo 

com o quadro abaixo: 

 

SÓCIOS  31/12/2020     SÓCIOS  31/12/2019     
Diferença 
2020/2019 

  REFORMADOS          2 771      REFORMADOS        2 801    
                             
-30  

  ATIVO          1 687     ATIVO        1 722    
                           
-35 

  TOTAL          4 458      TOTAL        4 523    
                           
-65 

                  

         

MOVIMENTO ASSOCIADOS ANO 2020     
Saídas       Entradas         

  Falecidos               73      
Admissões e 
Readmissões             44      

  Outros Sindicatos               14     Total             44      

  Rescisões               12    Outros:         

  Não Renovados                 3      
Passagem Ativo á 
Reforma             43     

 Outros                 7       

  Total             109      Total             43     

 

Esta estabilidade permite também que a diminuição de rendimentos seja mínima, 9.890.702 € 

em 2019, versus 9.756.739 € em 2020, nos diversos regimes, que se traduz numa diminuição de 

1,35% em valores relativos  e de 134.000 € em valores absolutos. 

No regime Geral, os valores de 8.493.517 € em 2019, versus  8.380.927 € em 2020, tendo uma 

variação absoluta negativa de cerca de 112.600 €. 

No regime especial, os valores de 471.394 € de 2019 contrastam com os 464.638 € de 2020, 

tendo uma variação absoluta negativa de apenas cerca de 6.700 €. 

No regime Sindical, os valores de 925.791€ do ano de 2019 contrastam com os 931.050 € de 

2018, tendo uma variação absoluta negativa de apenas cerca de 14.600 €. 

Os presentes valores revelam claramente a confiança dos associados e beneficiários no 

Sindicato dos Bancários do Centro no atual contexto de diminuição de bancários no setor. 
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3. Resultados 
 

3.1. Análise Prelimimar 
 

 

O exercício económico de 2020, de acordo com todas as correções evidenciadas 

anteriormente, originou um resultado “consolidado” positivo de 64.724 € (sessenta e quatro mil 

setecentos e vinte e quatro euros), como decorre do seguinte quadro comparativo com os 

anos de 2019, 2018, 2017 e 2016: 

 

 

Regime / Resultados 
2020 2019 2018 2017 2016 

Variaçao 

(%) 

(€) (€) (€) (€) (€) 19/20 

              

Sindical       198.909       1.182.938            83.363            38.592    -       74.506    83% 

Geral    1.033.168              9.308          473.922    -     266.074    -     863.364    -11000% 

Especial -  1.167.353    -     697.690    -     517.045    -     486.019    -     429.381    67% 

              

Resultado Líquido "Consolidado"         64.724          494.556            40.240    -     713.501    -  1.367.251    87% 

       
 

 

Para consolidar o presente resultado líquido, foi necessário manter uma gestão rigorosa com 

algumas medidas de contenção, mas sempre com o propósito de não retirar quaisquer 

benefícios aos Sócios/Beneficiários, tendo até ampliado e criado novos benefícios. 
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3.2 Regime Sindical 
 

O regime Sindical apresenta um resultado líquido de 198.909 €, influenciado pelos custos com 

pessoal, impactada pela saída de trabalhadores e reafectação a outras áreas de negócio (-

102.725€) e pelos outros gastos resultantes da inactividade dos secretariados face á pandemia 

(-48.110€ em relação ao previsto). 

 

3.2.1 Demonstração de Resultados Sindical 
 

 ACÇÃO SINDICAL 
Demonstração dos resultados por naturezas  
Período findo em 31 de Dezembro de 2020 Valores em Euros 

 

RENDIMENTOS E GASTOS PERIODOS 

 31-12-2020 31-12-2019 

Quotizações 911.174  925.791  

Vendas e serviços prestados 3.688  12.070  

Comparticipações -164.553  -157.985  

Custo das mercadorias vendidas e das matérias consumidas  -9.001  -18.135  

Fornecimentos e serviços externos  -296.463  -359.556  

Gastos com o pessoal  -174.687  -277.412  
Imparidade de dívidas a receber (perdas/reversões) 0  -108  

Aumentos/reduções de justo valor  0  1.185.697  

Outros rendimentos 117.174  171.359  

Outros gastos  -127.179  -252.782  

Resultado antes de depreciações, gastos e financiamento e impostos  260.153  1.228.939  

Gastos/reversões de depreciação e de amortização  -61.258  -46.314  

Resultado operacional (antes de gastos de financiamento e impostos)  198.895  1.182.625  

Juros e rendimentos similares obtidos  14  321  

Juros e gastos similares suportados  0  -8  

Resultado líquido do período  198.909  1.182.938  

 

De acordo com o mapa de desvios do regime Sindical, as alienações tiveram um impacto de 

61.098,€ com o impacto da venda do imóvel da Guarda. 
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3.2.2 Análise Orçamental  Sindical 
 

 
  

Acção Sindical 

Rendimentos e Gastos   € 

Rendimentos   
Orçamento Real Variação 

Quotizações 910 000 911 174 0,1% 

Actividades sociais 125 250 34 501 -72,5% 

Outros Rendimentos 39 500 83 455 111,3 

        

Totais    1 074 750 1 029 130 -4,2% 

Gastos       

Actividade sindical 136 650 99 662 -27,1% 

Actividades sociais 90 350 39 109 -56,7% 

Serviços gerais 526 900 467 893  -11,2% 

Comparticipações 156 000 164 553 1,3% 

Investimento 94 600 52 446 -44,6% 

        

Totais    1 004 500 823 663 -18,0% 

 

 

Verificamos que, em relação ao orçamentado, existe um desvio negativo de 4,2% nas receitas 

e de 18,0% na despesa, demonstrando o equilíbrio na gestão deste regime, mesmo com a falta 

de actividade devida á pandemia. 

 

As quotizações crescem 0,1% em relação ao previsto. 

 

A diminuição das actividades sociais simultaneamente ao nível dos rendimentos como dos 

gastos, em 72,5% e 56,7% respectivamente. 
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3.2.3 Análise Resultados e Taxas Crescimento  Sindical 
 

 

 

 

  

2020 2019 2018 2017 2016 Variaçao 

(€) (€) (€) (€) (€) 19/20

 

1.  Área Operacional    

   1.1.  Proveitos/Receitas    

Quotizações 911 174    925 791      931 050 954 686 977 201 -2%

 Vendas e Serv. Prestados 3 688         12 070         227 057 226 255 241 948 -69%

 Outros Rend. e Ganhos 117 174    171 359      182 350 184 619 168 394 -32%

Reavaliação ativos 1 185 697  -100%

 Total 1 032 036 2 294 917 1 340 457 1 365 560 1 387 543 -55%

 

   1.2.  Custos/despesas

Comparticipações 164 553    157 985      143 230 151 572 160 387 4%

 Custo mercadorias vendidas 9 001 18 135 15 479 18 443 34 142 -50%

 Forn. Serv. Externos 296 463 359 556 332 823 363 168 413 809 -18%

 Gastos com Pessoal 174 687 277 412 483 810 493 951 575 468 -37%

 Outros Gastos e Perdas 127 179 252 890 241 496 256 416 232 718 -50%

 Total 771 883 1 065 978 1 216 838 1 283 550 1 416 524 -28%

 

   1.3.  EBITDA 260 153 1 228 939 123 619 82 010 -28 981 -79%

 Depreciações e amortizações 61 258 46 314 41 713 46 243 50 542 32%

   1.4.  Resultado não financeiro 198 895 1 182 625 81 906 35 767 -79 523 -83%

 

2.  Área Financeira

Resultado financeiro 14 313 1 457 2 825 5 017 -96%

3. Resultado antes de impostos 198 909 1 182 938 83 363 38 592 -74 506 -83%

4. Imposto s/Rendimento 0 0 0 0 0

5. Resultado Líquido 198 909 1 182 938 83 363 38 592 -74 506 -83%

Rubrica

RS/1 -  Resultados globais de resultados e taxas de crescimento no período 2016/2020

2020 2019 2018 2017 2016

(€) (€) (€) (€) (€)

Resultado líquido período 198 909 1 182 938 83 363 -74 506 -133 504 

Compart. medicamentos 164 553 157 985 151 572 160 387 169 153

Rubrica

RS/2 -  Impacto das comparticipações no Resultado Líquido 
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3.3 Regime Geral 
 

O regime Geral apresenta um resultado líquido de 1.033.168 €, conforme mapas seguintes: 

 

3.3.1 Demonstração de Resultados Geral 
 

 REGIME GERAL 
Demonstração de resultados por naturezas 
Período findo em 31 de Dezembro de 2020 Valores em Euros 

  

RENDIMENTOS E GASTOS PERIODOS 

 31-12-2020 31-12-2019 

Contribuições 8.380.927 8.493.517  

Comparticipações -6.439.484  -7.341.168  

Fornecimentos e serviços externos  -127.480  -106.040  

Gastos com o pessoal  -639.861  -663.190  

Provisões (aumentos/reduções)  -77.383  -347.204  

Outros rendimentos 17.617  13.674  

Outros gastos -79.299  -54.444  

Resultado antes de depreciações, gastos de 

financiamento e impostos  

1.035.037  -4.855  

Gastos/reversões de depreciação e de amortização  -12.260  -8.385  

Resultado operacional (antes de gastos de financiamento 

e impostos) 

1.022.777  -13.240  

Juros e rendimentos similares obtidos  10.391  22.591  

Juros e gastos similares suportados  0  -43  

Resultado líquido do período 1.033.168  9.308  

 

Existe a realçar a diminuição das contribuições no valor de 112.590€, influenciado pela 

passagem do activo para a reforma de alguns associados com um per-capita mais reduzido, 

rescisões e falecimentos. 

Reforço de provisões da Advancecare em mais 77.383€, estando atualmente a rubrica 

provisionada no montante de 943.822 €. 
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3.3.2 Análise Orçamental  Geral 

Rendimentos e Gastos   € 

Rendimentos  Orçamento Real Variação 

Contribuições 8.345.000 8.380.927 0,4% 

Outros Rendimentos 8.850 3.695 -58,2% 

Juros Obtidos 20.000 10.390 -48,1% 

        

Totais    8.373.850 8.395.012 0,3% 

Gastos         

Comparticipações 7.465.500 6.439.471 -13,7% 

Fornecimentos e serviços externos 121.280 127.472 5,1% 

Gastos com o Pessoal 600.520 629.218 4,8% 

Outros gastos e perdas 2.850 68.656 2.305,8% 

Investimento 49.700 10.771  -78,3% 

        

Totais    8.249.750 7.286.136 -11,7% 

 

O mapa em anexo, garante a execução da Receita em 100,3% e da Despesa em 88,3%, o que 

garantiria, sem o provisionamento já referido, um resultado de 1.108.876 € positivo para o regime 

geral. 

Os outros gastos e perdas justificam-se pelo Apoio ao Serviço Nacional de Saúde. 

Em termos de execução orçamental, o presente quadro revela a qualidade de gestão 

associada ao SBC. 
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3.3.3 Análise Resultados e Taxas Crescimento  Geral 

 

Este resultado foi influenciado essencialmente por: 

Os custos com pessoal diminuíram no global em relação a 2019, referem-se à soma dos valores 

gastos com pessoal e informática, uma vez que as contas ainda não estavam fundidas e 

justificando a diferença nesta última rúbrica. O valor global de 629.218 em oposição ao valor de 

663.190 € em 2019, representa uma variação absoluta de 33.972€. 

 

 

3.3.4 Análise das Comparticipações e Taxas Crescimento   

 

Diminuição das Comparticipações em 901.316€ dos quais cerca 590.000€ por influência directa 

da não actividade do regime especial. 
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As consultas representam uma variação global negativa de 450.000€, significando que a rede 

compensou todas as consultas dos postos, a diminuição em termos relativos foi de 27%. 

Os tratamentos tiveram uma variação negativa absoluta de 177.613€, representado em termos 

relativos menos 16%. 

Os internamentos e cirurgias representam uma variação absoluta negativa de 86.851€ 

(resultante do somatório da rubrica Internamentos/Int. Cirúrgicas e da sub-rubrica Material 

médico internamento em Outras Comparticipações) representando no global 9% de 

decréscimo de custos. 

.A rubrica próteses/ortóteses com uma diminuição de 6% e 40.869€. 

As rubricas apresentadas representam uma contracção global de custos de 755.333€, resultado 

de um ano atípico. 
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2020 2019 2018 2017 2016 Variaça

(€) (€) (€) (€) (€) 19/20

 

1.  Consultas  

 Consultório 1 251 235  1 710 560  1 896 535 1 874 183 1 915 056 -27%

 Domicílio 4 674           1 917           1 993 870 443 144%

 Internamento 9 090           10 522         3 767 3 954 2 067 -14%

 Total Consultas 1 264 999 1 722 999 1 902 295 1 879 007 1 917 566 -27%

2. Medicamentos

 Farmácias 801 327      816 604      811 767 915 809 899 312 -2%

 Compart. Directamente -                 20 170 273

 Est. Hospital./ Particulares 104 006      115 964      74 567 166 406 125 384 -10%

 Outros 72 617         57 597         39 400 18 296 15 379 26%

 Total Medicamentos 977 950 990 165 925 754 1 100 681 1 040 348 -1%

3. Internamentos/Int.Cirurgicas

3.1. Internamentos

    Intern. Estab. Particulares 75 133         89 761         70 803 134 650 122 681 -16%

3.2. Intervençoes cirurgicas

    Estab. Hosp. Particulares 535 781      664 278      522 061 959 324 849 056 -19%

Total internam/ Int.  Cirurg. 610 914 754 039 592 864 1 093 974 971 737 -19%

4. Meios Auxiliares Diagnóstico

Análises 327 185      319 067      354 734 469 957 478 252 3%

Endoscopias/Colonoscopias 48 529         65 090         73 393 88 015 93 875 -25%

Exames audiofonológicos 16 143         21 334         19 409 20 867 20 984 -24%

Exames cardiológicos 71 769         76 555         85 137 86 243 94 096 -6%

Exames neurológicos 11 666         14 672         21 465 17 290 16 769 -20%

Exames vasculares 14 891         16 662         21 058 21 858 24 766 -11%

Exames psicológicos 26 115         31 644         32 338 28 447 27 739 -17%

Exames radiológicos 43 408         47 549         54 743 52 368 53 558 -9%

Testes alergológicos 944               1 783           1 937 2 252 2 589 -47%

Tomografias computorizadas 92 925         91 178         92 969 124 085 126 997 2%

Exames urológicos 1 767           2 157           2 116 1 599 2 142 -18%

Exames ecográficos 146 661      160 957      191 438 186 112 205 547 -9%

Exames oftamológicos 40 379         40 984         37 631 45 993 32 905 -1%

Exames pneumonológicos 11 252         9 488           11 253 12 006 14 831 19%

Ressonância magnética 94 815         99 272         90 139 94 409 93 685 -4%

Medicina nuclear 18 840         26 076         19 030 32 625 30 422 -28%

Outros 49 383         52 353         38 700 0 3 -6%

Total Meios Aux.  Diagnósticos 1 016 672 1 076 820 1 147 490 1 284 126 1 319 160 -6%

5. Tratamentos

Cirurgia 93 068         39 849         46 016 79 509 111 413 134%

Estomatologia 307 193      408 614      452 093 459 005 1 020 345 -25%

implantologia 211 211      251 809      311 701 367 399 -16%

Fisioterapia 150 506      189 523      213 985 201 235 186 145 -21%

Ortodôncia 86 457         98 979         121 124 117 437 114 209 -13%

Enfermagem 14 046         25 385         28 926 32 973 27 948 -45%

Outros 98 641         124 576      90 562 32 637 24 623 -21%

Total Tratamentos 961 122 1 138 735 1 264 407 1 290 195 1 484 683 -16%

6. Próteses/Ortóteses

Oculares 444 398      454 713      427 093 455 521 455 925 -2%

Ortopédicas 206               1 042           523 273 60 -80%

Dentárias 114 986      135 147      172 323 165 572 153 936 -15%

Auditivas 38 321         48 036         50 679 36 033 28 605 -20%

Cardiacas 4 088           3 264           0 4 500 0 25%

Mamárias 341               614               193 495 857 -44%

Outras 13 296         13 689         21 019 10 810 3 411 -3%

Total Próteses/Ortóteses 615 636 656 505 671 830 673 204 642 794 -6%

7. Assistência médica estrangeiro

Assistência clínica hospitalar 53                  10 186         408 1 233 3 226 -99%

Total Assist.  méd. estrangeiro 53 10 186 408 1 233 3 226 -99%

8. Transporte em Ambulância

Transporte em Ambulância 2 876           3 882           2 670 5 518 1 439 -26%

Total Transp. em Ambulância 2 876 3 882 2 670 5 518 1 439 -26%

9. Outras Comparticipações

9.1.  Material médico

    Ortopédico 19 298         32 463         19 577 14 978 17 048 -41%

    P/incontinentes 32 955         28 387         25 657 22 664 23 216 16%

MATERIAL MED.P/DIABETICOS 825               810               2%

    P/Internamento 267 863      211 589      150 038 234 464 241 054 27%

Total Material médico 320 941 273 249 195 272 272 106 281 318 17%

9.2.  Deslocações

    Estrangeiro 6364 0 0 0 0

Total Deslocações 6364 0 0 0 0

9.3.  Comparticipações Diversas

    Assist. Materno Infantil 7 017           6 191           10 879 18 390 26 765 13%

Assist. no parto 2 556           2 729           4 576 8 986 9 626 -6%

    Doenças crónicas 30 189         38 840         41 127 45 237 46 294 -22%

    Taxa Complementaridade 32 323         50 630         56 560 52 751 43 090 -36%

Total Compart.  Diversas 72 085 98 390 113 142 125 364 125 775 -27%

9.4.  Médis

Médis 439 839      471 601      328 508 398 481 560 452 -7%

Médis FEE de Gestao 60 991         50 279         53 111 39 426 54 736 21%

Total Médis 500 830 521 880 381 619 437 907 615 188 -4%

9.5 Advancecare

Advancecare FEE de Gestão 89 030         93 950         91 292 0 0 -5%

Total Advancecare 89 030 93 950 91 292 0 0 -5%

6 439 471 7 340 800 7 289 042 8 163 315 8 403 234 -12%

RG/2 -  Comparticipações globais e taxas de crescimento no período 2016/2020

rubrica

Total Comparticipações
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3.3.5 Taxas de Cobertura Regime Geral   

 

 

• A taxa de cobertura das comparticipações sobre as contribuições é cerca de 76,8%. 

• A taxa de cobertura das comparticipações sobre as receitas totais é de 76,7%. 

• Os resultados operacionais sobre as receitas (EBITDA) é de 13,2% garantindo 

sustentabilidade para o SBC. 

 

 

 

  

2020 2019 2018 2017 2016

(%) (%) (%) (%) (%)

Comparticipaçoes/Contribuições 76,8% 86,4% 85,1% 94,0% 100,0%

Comparticipações/Receitas Totais 76,7% 86,4% 85,1% 93,8% 99,9%

Resultados Operacionais/Receitas 13,2% 4,5% 5,2% -3,5% -11,2%

rubrica
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3.4 Regime Especial 
 

O regime especial apresenta um resultado líquido negativo de 1.167.353 €, conforme mapas 

seguintes: 

 

3.4.1 Demonstração de Resultados 

REGIME ESPECIAL 
Demonstração de resultados por naturezas 
Período findo em 31 de Dezembro de 2020                     Valores em Euros 

RENDIMENTOS E GASTOS                            PERIODOS 

           31-12-2019               31-

12-2020 

Quotizações 464.638  471.394  

Vendas e serviços prestados 1.250.896  1.916.471  

Comparticipações -872.627  -839.285  

Custo das mercadorias vendidas e das matérias consumidas  -254.964  -316.270  
Fornecimentos e serviços externos  -794.233  -875.081  

Gastos com o pessoal  -986.574  -1.044.713  

Ajustamentos de inventários (perdas/reversões) 0  0  

Imparidade de dívidas a receber (perdas/reversões) 5.799  -51.637  

Outros rendimentos  173.273  180.949  

Outros gastos  -27.593  -15.106  

Resultado antes de depreciações, gastos de financiamento e 

impostos  

-1.041.385  -573.278  

Gastos/reversões de depreciação e de amortização  -109.722  -101.631  

Resultado operacional (antes de gastos de financiamento e 

impostos) 

-1.151.107  -674.909  

Juros e rendimentos similares obtidos  90  276  

Resultado antes de impostos  -1.151.017  -674.633  

Imposto sobre o rendimento do período  -16.336  -23.057  

Resultado líquido do período -1.167.353  -697.690  

 

As comparticipações deste regime registam um défice de 407.989 €, uma vez que o valor da 

receita é de 464.638 € e o valor das comparticipações foi de -872.627€. A rubrica 

INTERNAMENTO EM LAR DE IDOSOS é a grande responsável por esta discrepância financeira, 

com a subida do salário mínimo em cerca de 31,7% desde 2015. Nos últimos 4 anos os valores 

têm subido vertiginosamente, criando até alguma injustiça social, num sistema que se 

pressupõe justo. O facto de existir um limite de rendimento per-capita até 2.540 € para usufruir 

de um apoio social desequilibrou completamente os pressupostos iniciais para o qual foi criado. 

Futuramente, a partir de 01 de Janeiro de 2021, estes apoios deverão ser indexados aos IAS. A 

título de exemplo no 1º escalão em 2015 cada apoio era de 404€ e em 2020 de 508€. Em 2021 

passará para 438,81€, sendo o valor per-capita máximo de 1.755,24€. Os subsídios aos lares de 

idosos  representaram em 2020 cerca de 481.480€. 
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O custo das mercadorias vendidas e das matérias consumidas diminuiu em 61.306€ passando 

de 316.270€ em 2019, para 254.964€ em 2020, resultado do controle das aquisições para a loja 

de óptica. 

Os fornecimentos e serviços externos diminuíram em 80.848€ passando de 875.081€ para 

794.233€ 

Os gastos com pessoal diminuíram em 58.139€, passando de 1.044.713€ para 986.574€. 

 

 

3.4.2 Análise Orçamental  Especial 
  

Regime Especial 

Rendimentos e Gastos   € 

Rendimentos  Orçamento Real Variação 

Quotizações 462 000 464 638 0,6% 

Vendas 636 000 481 774 -24,2% 

Prestação de serviços 1 742 270 889 523 -48,9% 

Outros rendimentos 62 500 52 371 -16,2% 

Juros obtidos 1 000 90 -91,0% 

        

Totais    2 903 770 1 888 396 -35,0% 

Gastos       

Comparticipações e subsídios 735 500 872 624 18,6% 

Custo das mercadorias vendidas 283 500 176 407 -37,8% 

Fornecimentos e serviços externos 919 500 794 192 -13,6% 

Gastos com o pessoal 893 620 986 540 10,4% 

Outros gastos e perdas 6 100 26 982 342,3% 

Investimento 213 250 85 435 -59,9% 

        

Totais    3 051 470 2 942 180 -3,6% 

 

 

Relativamente à execução orçamental ao nível da receita, o mesmo foi extremamente baixo, 

65,0%, representando uma quebra de 1.015.374 €. Em contrapartida, na despesa foi de 96,4%, o 

que representa uma quebra de 109.290 €. 
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3.4.3 Análise Resultados e Taxas Crescimento   

 

 

Após a análise dos elementos contantes do mapa, constatamos o seguinte: 

• Diminuição global de receitas de cerca de 27%, correspondendo a 690.305 €, 

influenciada pela diminuição da actividade dos postos clínicos. Em Março deste ano, 

com a dificuldade de lutar contra o desconhecido, até porque no mercado não existiam 

equipamentos de protecção individual e material de desinfecção, foi necessário 

proceder ao encerramento dos postos clínicos em 16 de março, transferir os serviços para 

regime de teletrabalho e assegurar aos nossos sócios e beneficiários os cuidados básicos 

de saúde e aconselhamento. De forma a assegurar todas as normas emanadas pela 

DGS ao nível da higienização e equipamentos de protecção individual, foi necessário 

alargar os horários das consultas em mais 50% do horário para cabal implementação 

destas medidas o impacto natural é que com o alargamento destes horários 

conjuntamente com o período de encerramento dos postos o impacto final foi de cerda 

de menos 500.000€ nas consultas e de menos 120.000€ na estomatologia 

• Os fornecimentos e serviços externos diminuíram 73.660 €, correspondendo a cerca de 8 

%, afetando a descida global dos custos e perdas em 6 %.  

• O custo das mercadorias consumidas Economato - Médico Cirúrgico ascendeu a 78.557 

€, influenciado pela aquisição de equipamentos de proteção individual . 

• A devolução de vendas da loja de óptica foi de 24.838 €, o que influenciou 

negativamente a actividade. 

2020 2019 2018 2017 2016

Variaçao 

(%)

(€) (€) (€) (€) (€) 19/20

 

1. Área Operacional    

   1.1. Proveitos/Receitas    

Quotizações sócios 464 638                                     471 394                                     472 828 486 188 498 241 -1%

 Prestaçao Serv. Assistência 844 402                                     1 495 190                                  1 521 992 1 641 846 1 695 424 -44%

Venda de Mercadorias 406 494                                     479 145                                     549 717 534 774 558 924 -15%

 Outros Rend. e Ganhos 173 273                                     133 383                                     254 494 204 381 226 126 30%

 Total 1 888 807 2 579 112 2 799 031 2 867 189 2 978 715 -27%

  

   1.2. Custos/despesas  

Comparticipações 872 627                                     839 286                                     765 742 758 964 726 679 4%

 Custo mercadorias vendidas 254 964                                     273 968                                     351 539 335 116 342 517 -7%

 Forn. Serv. Externos 794 233                                     867 893                                     1 047 050 1 078 555 1 086 198 -8%

 Gastos com Pessoal 986 574                                     1 024 250                                  1 006 738 1 029 045 1 101 049 -4%

 Outros Gastos e Perdas 2 755                                          84 480                                       13 001 14 566 15 876 -97%

 Total 2 911 153 3 089 877 3 184 070 3 216 246 3 272 319 -6%

  

   1.3. EBITDA -1 022 346 -510 765 -385 039 -349 057 -293 604 -100%

 Depreciações e amortizações 109 722                                     101 631                                     113 451 117 028 112 985 -8%

PROVISÕES OPTICA 5 799 -                                         48 864                                       112%

proviSÕES devoluções 24 838                                       13 648                                       -82%

   1.4. Resultado não financeiro -1 151 107 -674 908 -498 490 -466 085 -406 589 71%

  

2. Área Financeira  

Resultado financeiro 90                                               276 1 994 1 357 3 259 -67%

 

3. Resultado antes de impostos -1 151 017 -674 632 -496 496 -464 728 -403 330 -71%

 

4. Imposto s/Rendimento 16 336                                       23188 20 549 21 291 26 051 30%

 

5. Resultado Líquido -1 167 353 -697 820 -517 045 -486 019 -429 381 -67%

 

Rubrica

RE/1 - Resultados globais de resultados e taxas de crescimento no período 2016/2020
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3.4.4 Análise Resultados e Postos Clínicos Taxas Crescimento   

 
 

 

 

O presente quadro representa os resultados individuais dos diferentes serviços, ainda sem as 

amortizações incluídas. 

Verificamos que apenas a loja de Óptica conseguiu apresentar um resultado de exploração 

positivo. 

 

 

2020 2019 2018 2017 2016

(€) (€) (€) (€) (€) 20/19

 

1. Receitas    

 1.1. Postos Clin/prest. Serv Assist.    

Coimbra 314 122              533 755              570 919 579 498 596 764 -41%

 Guarda 110 355              210 990              248 012 251 464 258 665 -48%

Leiria 124 550              173 992              194 741 213 683 226 491 -28%

Viseu 186 120              328 603              385 202 404 865 416 610 -43%

Caldas da Rainha 86 363                135 098              153 770 162 940 179 547 -36%

Figueira da Foz 49 074                79 534                93 147 116 129 102 912 -38%

Sub-total 870 584 1 461 972 1 645 791 1 728 579 1 780 989 -40%

1.2. Loja de Óptica 406 494              479 145              482 647 531 197 568 553 -15%

 1.3. Ginásio de FisioterapiaGinásio de Fisioterapia 18 939                33 218                36 195 28 190 30 618 -43%

 Total 1 296 017 1 974 335 2 164 633 2 287 966 2 380 160 -34%

 

2. Despesas

2.1. Postos Clínicos *    

 Coimbra 456 216              490 467              561 482 574 707 596 838 -7%

 Guarda 262 315              292 635              322 800 341 248 334 735 -10%

 Leiria 211 202              215 592              231 987 244 391 260 732 -2%

 Viseu 357 233              382 824              385 790 421 594 446 364 -7%

 Caldas da Rainha 158 391              165 377              181 222 185 697 204 074 -4%

 Figueira da Foz 96 463                99 770                131 653 144 675 144 669 -3%

 Sub-total 1 541 820 1 646 665 1 814 934 1 912 312 1 987 412 -6%

 2.2. Loja de Óptica 361 758              423 137              439 144 446 658 457 624 -15%

 2.3. Ginásio de FisioterapiaGinásio de Fisioterapia 47 081                51 139                50 840 42 388 51 501 -8%

 Total 1 950 659 2 120 941 2 304 918 2 401 358 2 496 537 -8%

3. Resultados    

3.1. Postos Clínicos    

Coimbra -142 094 43 288 9 437 4 791 -74 -428%

Guarda -151 960 -81 645 -74 788 -89 784 -76 070 86%

Leiria -86 652 -41 600 -37 246 -30 708 -34 241 108%

Viseu -171 113 -54 221 -588 -16 729 -29 754 216%

Caldas da Rainha -67 028 -25 279 -27 452 -22 757 -24 527 165%

Figueira da Foz -47 389 -20 236 -38 506 -28 546 -41 757 134%

Sub-total -666 236 -179 693 -169 143 -183 733 -206 423 271%

3.2. Loja de Óptica 44 736 56 008 43 503 84 539 110 929 -20%

3.3. Ginásio de FisioterapiaGinásio de Fisioterapia -28 142 -17 921 -14 645 -14 198 -20 883 57%

Total -649 642 -141 606 -140 285 -113 392 -116 377 359%

4. Taxa de cobertura (%)    

4.1. Postos Clínicos    

Coimbra 69% 109% 102% 101% 100% -37%

Guarda 42% 72% 77% 74% 77% -42%

Leiria 59% 81% 84% 87% 87% -27%

Viseu 52% 86% 100% 96% 93% -39%

Caldas da Rainha 55% 82% 85% 88% 88% -33%

Figueira da Foz 51% 80% 71% 80% 71% -36%

Sub-total 56% 89% 91% 90% 90% -36%

4.2. Loja de Óptica 112% 113% 110% 119% 124% -1%

4.3. Ginásio de FisioterapiaGinásio de Fisioterapia 40% 65% 71% 67% 59% -38%

Total 66% 93% 94% 95% 95% -29% #DIV/0!

* Não Inclui amortizações, provisões para análise similar no montante de 109.722€

 Imputação de 30% dos custos gerais dos serviços centrais ao posto de coimbra, restantes 70% distribuidos por peso de posto.

Rubrica

RE/2 - Postos Clínicos / Centro de Actividade no período 2016/2020
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O grau de cobertura dos postos desceu para níveis absolutamente críticos, taxa média de 56%. 

A quebra de faturação média dos postos clínicos de 40%. 

O valor faturado pelos postos de 870.584€ é insuficiente para o pagamento aos médicos, 

trabalhadores e prestadores de serviços, obrigando em 2021 à renegociação de todos os 

contratos de prestação de serviços médicos. 
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3.5 Resultado “Consolidado” do SBC  
 

O exercício económico de 2020, de acordo com todas as correções evidenciadas 

anteriormente, originou um resultado líquido consolidado positivo de 64.724 € (sessenta e quatro 

mil setecentos e vinte e quatro euros). 

 

3.5.1 Balanço 
Sindicato dos Bancários do Centro    
Balanço em 31 de Dezembro de 2020   

RUBRICAS 
PERIODOS 

31-12-2020 31-12-2019 

ACTIVO     
Activo não corrente     
Activos fixos tangíveis 2.619.419   2.686.419   
Activos intangíveis 10.075   20.193   
Outros activos financeiros 1.503   844   

  2.630.997   2.707.456   

Activo corrente     
Inventários 97.406   103.412   
Créditos a receber 247.975   195.817   
Estado e outros entes públicos 3.645   0   
Fundadores/associados/membros 792.484   798.304   
Diferimentos  7.275   10.389   
Outros activos correntes 7.525.883   7.552.908   
Caixa e depósitos bancários  12.063.799   11.995.856   
  20.738.467   20.656.686   

Total do activo 23.369.464   23.364.142   

FUNDOS PATRIMONIAIS E PASSIVO     
Fundos Patrimoniais     
Reservas legais  295.706   177.412   
Reservas p/fins sindicais 1.929.676   865.032   
Reservas pfins de greve 329.332   329.332   
Reservas p/fins assistência 1.382.336   2.080.026   
Reservas p/fins aux. Económico 52.374   52.374   
Resultados transitados 9.127.704   9.118.396   
  13.117.128   12.622.572   

Resultado líquido do período  64.724   494.556   

Interesses minoritários      

Total dos fundos patrimoniais 13.181.852   13.117.128   

Passivo     
Passivo não corrente     
Provisões 1.745.965   1.676.799   

  1.745.965   1.676.799   

Passivo corrente     
Fornecedores  7.944.031   8.031.214   
Estado e outros entes públicos  66.513   89.202   
Fundadores/associados/membros 57.482   46.357   
Outros passivos correntes 366.607   403.442   
Diferimentos  7.014   0   

  8.441.647   8.570.215   

Total do passivo  10.187.612   10.247.014   

Total dos fundos patrimoniais e do passivo 23.369.464   23.364.142   
      

       A Direção A Contabilista Certificada 
  Nº 54273 
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Da análise do Balanço poderemos verificar: 

• O ativo não corrente teve uma variação negativa de 76.459 €, como resultado das 

amortizações e investimentos. 

• No ativo corrente teve uma variação positiva de 84.663€, influenciado essencialmente 

por caixa e depósitos no montante de 67.943€. 

• Caixa e outros depósitos mantiveram-se estáveis em 2020. 

• As Provisões totais representam atualmente 1.745.965 €, resultado dos reforços da 

Advancecare em 2020. 

 

 

 

3.5.2 Demonstração de Resultados 

 
Sindicato dos Bancários do Centro 
Demonstração individual dos resultados por naturezas 

Período findo em 31 de Dezembro de 2020 
 

RENDIMENTOS E GASTOS 
PERIODOS 

31-12-2020 31-12-2019 

Vendas e serviços prestados 11.011.323 11.819.243 

Custo das mercadorias vendidas e das matérias consumidas -263.965 -334.405 

Fornecimentos e serviços externos -8.694.840 -9.679.115 

Gastos com o pessoal -1.801.122 -1.985.315 

Imparidade de dívidas a receber (perdas/reversões) 5.799 -51.745 

Provisões (aumentos/reduções) -77.383 -347.204 

Aumentos/reduções de justo valor 0 1.185.697 

Outros rendimentos e ganhos 308.064 365.982 

Outros gastos e perdas -234.071 -322.332 

Resultado antes de depreciações, gastos de financiamento e impostos 253.805 650.806 

Gastos/reversões de depreciação e de amortização -183.240 -156.330 

Resultado operacional (antes de gastos de financiamento e impostos) 70.565 494.476 

Juros e rendimentos similares obtidos 10.495 23.188 

Juros e gastos similares suportados 0 -51 

Resultado antes de impostos 81.060 517.613 

Imposto sobre o rendimento do período -16.336 -23.057 

Resultado líquido do período 64.724 494.556 

 

A Direção 

 

A Contabilista Certificada Nº 54273 
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Da análise à Demonstração de Resultados “consolidada” constatamos: 

• Diminuição da actividade consolidada para 11.011.323€ em 2020, sendo o valor em 2019 

de 11.819.243 €€, representando uma diminuição de 807.920 € em termos relativos 6,8%, 

justificado como já foi referido anteriormente com a quebra de actividade do regime 

especial e do regime sindical por efeitos da pandemia Sars Covid - 2. 

• Custo das mercadorias vendidas e das matérias consumidas diminui para 263.965 € em 

2020 versus 334.405 € em 2019, representando uma diminuição de 70.440€, 21%. 

• Fornecimentos e serviços externos em 2020 de 8.694.840 € versus 9.679.115 € em 2019, ou 

seja, diminuição de 10,2%, 

• Gastos com o pessoal em 2020 de 1.801.122 €, versus 1.985.315 € em 2019, originando 

uma diminuição de 184.193€ equivalente a 9,3%. 

 

 

3.5.3 Proposta de Aplicação de Resultados 

 

Proposta de aplicação de resultados: 

De acordo com o estipulado no artigo 113º dos Estatutos do Sindicato dos Bancários do Centro, 

publicado no B.T.E. no dia 5 de Fevereiro de 2011, a proposta da aplicação do Resultado 

Líquido do Exercício findo em 31 de dezembro de 2020, no valor de 64.723, 87 € é a seguinte: 

 

• Transferência de 19.890,89 € para Reservas Legais; 

• Transferência de 179.017,98 € para Reserva para Fins Sindicais; 

• Transferência de -1.167.353,00 € para Reserva para Fins de Assistência; 

• Transferência de 1.033.168,00 € para Resultados Transitados. 
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3.6  Análise da Atividade Regime Especial 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Análise por Posto 
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Sindicato dos Bancários do Centro     
      

Balanço em 31 de Dezembro de 2020   Valores em Euros 

    

RUBRICAS NOTAS 
PERIODOS 

31-12-2020 31-12-2019 

        

ACTIVO       
        

Activo não corrente       

Activos fixos tangíveis 4 2.619.419   2.686.419   

Activos intangíveis 5 10.075   20.193   

Outros activos financeiros 6 1.503   844   

    2.630.997   2.707.456   

Activo corrente       

Inventários 7 97.406   103.412   

Créditos a receber 8 247.975   195.817   

Estado e outros entes públicos 16 3.645   0   

Fundadores/associados/membros 9 792.484   798.304   

Diferimentos  10 7.275   10.389   

Outros activos correntes 11 7.525.883   7.552.908   

Caixa e depósitos bancários  12 12.063.799   11.995.856   

    20.738.467   20.656.686   

Total do activo   23.369.464   23.364.142   
        

FUNDOS PATRIMONIAIS E PASSIVO       
        

Fundos Patrimoniais       

Reservas legais  13 295.706   177.412   

Reservas p/fins sindicais 13 1.929.676   865.032   

Reservas pfins de greve 13 329.332   329.332   

Reservas p/fins assistência 13 1.382.336   2.080.026   

Reservas p/fins aux. Económico 13 52.374   52.374   

Resultados transitados 13 9.127.704   9.118.396   

    13.117.128   12.622.572   

Resultado líquido do período  13 64.724   494.556   

Total dos fundos patrimoniais   13.181.852   13.117.128   

        

Passivo       

Passivo não corrente       

Provisões 14 1.745.965   1.676.799   

    1.745.965   1.676.799   

Passivo corrente       

Fornecedores  15 7.944.031   8.031.214   

Estado e outros entes públicos  16 66.513   89.202   

Fundadores/associados/membros 17 57.482   46.357   

Outros passivos correntes 18 366.607   403.442   

Diferimentos  10 7.014   0   

    8.441.647   8.570.215   

Total do passivo    10.187.612   10.247.014   

Total dos fundos patrimoniais e do passivo   23.369.464   23.364.142   

        

    

       A Direção  A Contabilista Certificada 

   Nº 54273 
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Sindicato dos Bancários do Centro     

    
Demonstração individual dos resultados por naturezas   
Período findo em 31 de Dezembro de 2020 Valores em Euros 

    

RENDIMENTOS E GASTOS NOTAS 
PERIODOS 

31-12-2020 31-12-2019 

        

Vendas e serviços prestados 19 11.011.323   11.819.243   

Custo das mercadorias vendidas e das matérias consumidas  20 -263.965   -334.405   

Fornecimentos e serviços externos  21 -8.694.840   -9.679.115  

Gastos com o pessoal  22 -1.801.122   -1.985.315   

Imparidade de dívidas a receber (perdas/reversões) 23 5.799   -51.745   

Provisões (aumentos/reduções)  24 -77.383   -347.204   

Aumentos/reduções de justo valor  4 0   1.185.697   

Outros rendimentos e ganhos  25 308.064   365.982   

Outros gastos e perdas  26 -234.071   -322.332   
        

Resultado antes de depreciações, gastos de financiamento e impostos    253.805   650.806   

        

Gastos/reversões de depreciação e de amortização  4,5 -183.240   -156.330   
        

Resultado operacional (antes de gastos de financiamento e impostos)   70.565   494.476   

        

Juros e rendimentos similares obtidos  27 10.495   23.188   

Juros e gastos similares suportados    0   -51   
        

Resultado antes de impostos    81.060   517.613   

        

Imposto sobre o rendimento do período  28 -16.336   -23.057   
        

Resultado líquido do período  13 64.724   494.556   

        

    

  A Direção  A Contabilista Certificada 

  Nº 54273 
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Sindicato dos Bancários do Centro  

Demonstração de fluxos de caixa   

Período findo em 31 de Dezembro de 2020  VALORES EM EUROS 

RUBRICAS 
PERÍODOS 

2020 2019 

      
Fluxos de caixa das actividades operacionais - método directo     
Recebimentos de clientes, associados e membros                                 10.999.128                       11.747.666    
Pagamentos a fornecedores, associados e membros                                   9.073.755                         9.761.698    
Pagamentos ao pessoal                                   1.848.474                         2.008.400    

Caixa gerada pelas operações                                         76.899    -                          22.432    
Pagamento/recebimento do imposto sobre o rendimento                                         23.057                               20.549    
Outros recebimentos/pagamentos                                         34.005                               65.795    

Fluxos de caixa das actividades operacionais (1)                                         87.847                               22.814    

      
Fluxos de caixa das actividades de investimento     
Pagamentos respeitantes a:     
Activos fixos tangíveis                                       143.323                               47.732    
Activos intangíveis                                         10.344                                  9.533    
Investimentos financeiros                                               659                                     844    
Outros activos       
Recebimentos provenientes de:     
Activos fixos tangíveis                                       120.274                                     430    
Activos intangíveis     
Investimentos financeiros     
Outros activos     
Subsídios ao investimento     
Juros e rendimentos similares                                         14.148                               23.831    
Dividendos     

Fluxos de caixa das actividades de investimento (2) -                                       19.904    -                          32.160    

      
Fluxos de caixa das actividades de financiamento     
Recebimentos provenientes de:     
Financiamentos obtidos     
Realização de fundos     
Doações     
Outras operações de financiamento     
Pagamentos respeitantes a:     
Financiamentos obtidos     
Juros e gastos similares                                                  -                                          51    
Redução de fundos     
Outras operações de financiamento     

Fluxos de caixa das actividades de financiamento (3)                                                   -      -                                  51    

      

Variação de caixa e seus equivalentes (1+2+3)                                         67.943    -                            9.397    

Efeito das diferenças de câmbio     

Caixa e seus equivalentes no ínicio do período                                 11.995.856                       12.005.253    

Caixa e seus equivalentes no fim do período                                 12.063.799                       11.995.856    

      
      

         A Direção A Contabilista Certificada – nº 54273 

  



 

Relatório e Contas Ano 2020  58 

  

  



 

Relatório e Contas Ano 2020  59 

 

ANEXO ÀS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS PARA O PERÍODO FINDO EM 31 DE DEZEMBRO DE 2020 

 

 

NOTA 1 – IDENTIFICAÇÃO DA ENTIDADE 

 

O Sindicato dos Bancários do Centro (adiante designado por “SBC”) é uma Associação 

Socioprofissional, constituída em 25 de Fevereiro de 1935, actualmente com sede social na 

Avenida Fernão de Magalhães, nº 476 em Coimbra, Delegações Regionais e Postos Clínicos em 

Coimbra, Leiria, Viseu e Guarda, e Postos Clínicos em Caldas da Rainha e Figueira da Foz. 

 

O SBC está filiado na UGT – União Geral de Trabalhadores, na UNI – Federação Sindical 

Internacional e na FEBASE – Federação do Sector Financeiro. 

 

O Sindicato dos Bancários do Centro abrange os trabalhadores bancários que nele se 

inscrevam e que na área da sua jurisdição (distritos de Coimbra, Guarda, Leiria e Viseu) 

exerçam a sua atividade nas Instituições de Crédito, Parabancárias ou similares, Públicas ou 

Privadas. A actividade do SBC é essencialmente financiada pelas quotizações dos seus 

associados. 

 

Para além da sua actividade sindical, o SBC gere os SAMS - Serviços de Assistência Médico-

Social do Sindicato dos Bancários do Centro (adiante designado por SAMS-SBC), uma 

organização privada de saúde integrada, dotada de autonomia administrativa e financeira, e 

assegura aos seus beneficiários a proteção e assistência na doença, na maternidade, 

internamento em lares de idosos, apoio domiciliário e noutras situações afins de caráter social. 

Com uma população composta por cerca de 10.727 Beneficiários, os SAMS-CENTRO assumem-

se como um dos principais subsistemas de saúde existentes em Portugal.  

 

As demonstrações financeiras anexas são apresentadas em Euros, e foram aprovadas pela 

Direção do SBC na reunião de 22 de Março de 2021. 

 

 

NOTA 2 – REFERENCIAL CONTABILÍSTICO DE PREPARAÇÃO DAS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS 

 

As demonstrações financeiras anexas foram preparadas conforme o disposto em vigor em 

Portugal, estabelecido no Decreto-Lei n.º 36-A/2011 de 9 de Março, que aprova a Norma 

Contabilística e de Relato Financeiro para as Entidades do Sector Não Lucrativo (NCRF-ESNL), 

alterado pelo Decreto-Lei nº 98/2015, de 2 de Junho, cuja aplicação se inicia no período de 1 

de Janeiro de 2016, e homologado no seguimento da publicação do aviso nº 8259/2015, de 29 

de Julho. 

Na sequência do Decreto-Lei nº 98/2015 procedeu-se à republicação do código de contas 

(Portaria nº 218/2015, de 23 de Julho) e dos modelos de Demonstrações Financeiras (Portaria nº 

220/2015, de 24 de Julho). 
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NOTA 3 – RESUMO DAS PRINCIPAIS POLÍTICAS CONTABILÍSTICAS ADOPTADAS 

 

 

 

3.1 – BASES DE APRESENTAÇAO 

 

As demonstrações financeiras foram preparadas no pressuposto da continuidade das 

operações, a partir dos livros e registos contabilísticos, mantidos de acordo com a estrutura 

concetual e as NCRF-ESNL, com o objetivo de proporcionar aos seus utentes uma imagem 

verdadeira e apropriada da posição financeira, do desempenho (resultados) e das alterações 

na posição financeira da empresa (fluxos de caixa e alterações dos fundos patrimoniais). 

 

 

3.2 JUÍZOS DE VALOR, PRINCIPAIS PRESSUPOSTOS RELATIVOS AO FUTURO E PRINCIPAIS FONTES DE 

INCERTEZA DAS ESTIMATIVAS 

 

Na preparação das demonstrações financeiras, a entidade adotou certos pressupostos e 

estimativas que afetam os ativos e passivos, rendimentos e gastos relatados. Todas as 

estimativas e assumpções efectuadas pelo órgão de gestão foram efectuadas com base no 

seu melhor conhecimento existente, à data de aprovação das demonstrações financeiras, dos 

eventos e transações em curso. 

As estimativas contabilísticas mais significativas refletidas nas demonstrações financeiras 

incluem:  

i) Vidas úteis dos ativos fixos tangíveis e intangíveis;  

ii) Provisões;    

As estimativas foram determinadas com base na melhor informação disponível à data da 

preparação das demonstrações financeiras e com base no melhor conhecimento e na 

experiência de eventos passados e/ou correntes. No entanto, poderão ocorrer situações em 

períodos subsequentes que, não sendo previsíveis à data, não foram consideradas nessas 

estimativas. As alterações a essas estimativas, que ocorram posteriormente à data das 

demonstrações financeiras, serão corrigidas na demonstração de resultados de forma 

prospetiva. 

 

 

3.3 POLÍTICAS CONTABILÍSTICAS, ALTERAÇÕES NAS ESTIMATIVAS E ERROS 

 

Não ocorreram durante o período de 2020 alterações de políticas contabilísticas nem erros 

materiais relativos a períodos anteriores. 

 

 

3.4 ATIVOS FIXOS TANGÍVEIS 

 

Os ativos fixos tangíveis encontram-se registados ao custo de aquisição, deduzidos das 

correspondentes depreciações acumuladas e de perdas por imparidade acumuladas (nota 4). 

Os bens adquiridos até 31 de Dezembro de 2009 são amortizados de acordo com as taxas do 

decreto regulamentar 2/90, de 12 de Janeiro, as amortizações/depreciações dos bens 

adquiridos no período de 2010 são calculadas com base no disposto no Decreto Regulamentar 

n.º 25/2009, de 14/9. 

Os terrenos não são depreciados. A depreciação dos demais ativos fixos tangíveis é calculada 

pelo método das quotas constantes, após a data em que os bens estejam disponíveis para 

serem utilizados. 
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As taxas de depreciação utilizadas correspondem aos seguintes períodos de vida útil estimada 

(em anos): 

 

 

Edifícios e outras construções - 10 a 50 

Equipamento básico - 2 a 15 

Equipamento de transporte - 4 

Equipamento administrativo - 2 a 10 

Outros ativos fixos tangíveis – 3 a 10 

 

Os ganhos ou perdas provenientes do abate ou alienação são determinados pela diferença 

entre os recebimentos das alienações e a quantia escriturada do activo, e são reconhecidos 

como rendimentos ou gastos na demonstração dos resultados. 

Os dispêndios com reparação que não aumentem a vida útil dos activos nem resultem em 

melhorias significativas nos elementos dos ativos fixos tangíveis são registadas como gasto do 

período em que incorridos. Os dispêndios com inspeção e conservação dos ativos são 

registados como gasto. 

As mais ou menos valias resultantes da alienação ou abate do ativo fixo tangível são 

determinadas como a diferença entre o preço de venda e o valor líquido contabilístico na data 

de alienação ou abate, e é reconhecido em resultados do período em que ocorre a 

alienação. 

 

 

3.5 ATIVOS INTANGÍVEIS 

 

Os ativos intangíveis encontram-se registados ao custo de aquisição, deduzido das 

amortizações acumuladas e perdas por imparidade acumuladas (nota 5).  

O custo de aquisição de licenças de software compreende todos os custos incorridos para a 

aquisição e para colocar o software disponível para utilização.  

As amortizações são reconhecidas numa base sistemática, ao longo da vida útil estimada dos 

activos, a qual usualmente se situa nos 3 anos. 

 

 

3.6 ATIVOS NÃO CORRENTES DETIDOS PARA VENDA 

 

Os ativos não correntes são classificados como detidos para venda quando o seu custo for 

recuperado principalmente através da alienação. 

Os ativos não correntes são classificados como detidos para venda se é expectável que a sua 

quantia escriturada venha a ser recuperada através da venda e não através do seu uso 

continuado. Esta condição considera-se cumprida no momento em que a venda seja 

altamente provável e o ativo esteja disponível para venda imediata nas condições atuais. 

 

 

3.7 INVENTÁRIOS 

 

Os inventários (mercadorias, matérias-primas, produtos acabados) são valorizados ao custo 

médio de aquisição, deduzido do valor dos descontos de quantidade concedidos pelos 

fornecedores. 
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3.8 CAIXA E SEUS EQUIVALENTES 

 

Os montantes incluídos na rubrica de “Caixa e seus equivalentes” correspondem aos valores de 

caixa, depósitos bancários à ordem e a prazo que possam ser imediatamente movimentáveis e 

com um risco de alteração de valor não significativo. 

 

 

3.9 FUNDOS PATRIMONIAIS 

 

Os Fundos Patrimoniais englobam, de acordo com os Estatutos do SBC e do Regulamento de 

Gestão do SAMS-SBC, as Reservas que incluem os resultados transitados e o resultado líquido do 

exercício. 

 

No que respeita aos Fundos e Reservas estes consubstanciam-se nos seguintes: 

− Reserva para fins de Greve - a ser aplicado em auxílio a sócios cujos vencimentos 

tenham sido diminuídos como resultado da adesão à greve declarada ou apoiada pelos 

órgãos do SBC estatutariamente competentes.  

− Reserva para fins de Auxílio Económico – destina-se a ser utilizado no apoio a sócios e 

seus familiares. 

− Reserva para fins de assistência - constituída por aplicação do saldo positivo da conta de 

gerência do regime especial ficando, desde logo, afecta à cobertura de eventuais 

saldos negativos neste regime. 

 

 

3.10 FUNDO SEGURO SOCIAL 

 

Para cumprir com a responsabilidade de conceder aos trabalhadores do SBC prestações 

pecuniárias a título de complemento de pensões de reforma assumidas pela segurança social, 

o Sindicato dos Bancários do Centro constituiu um fundo designado “Fundo Seguro Social” 

(nota 14). 

Em 2020 não foi possível realizar o estudo actuarial para determinar se o fundo existente é 

suficiente ou não.  

Existe a convicção de que o fundo existente está acima do necessário para cumprir com as 

responsabilidades assumidas.  

É pretensão da Direcção proceder ao estudo actuarial. 

 

 

3.11 IMPOSTOS SOBRE O RENDIMENTO 

 

O imposto sobre o rendimento é calculado com base nos resultados tributáveis do SBC, 

nomeadamente o resultado proveniente da atividade exercida na Loja de Ótica e postos 

Clínicos (SAMS-CENTRO), apartamentos, circuitos turísticos e actividades desportivas da 

Actividade Sindical. 

 

A taxa legal de IRC usada para calcular o montante é a que se encontra em vigor à data de 

balanço, de acordo com o nº 5 do art.º. 87º do CIRC, sendo de 21% para 2020. 
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3.12 PROVISÕES, PASSIVOS CONTIGENTES E ACTIVOS CONTIGENTES 

 

As provisões são reconhecidas apenas quando o SBC tem uma obrigação presente resultante 

de um acontecimento passado, e se estima que para a sua liquidação ocorra uma saída de 

recursos e o montante da obrigação possa ser razoavelmente estimado. 

O montante reconhecido das provisões consiste no valor presente da melhor estimativa na data 

de relato dos recursos necessários para liquidar a obrigação. Tal estimativa é determinada 

tendo em conta os riscos e incertezas associados à obrigação. 

As provisões são revistas na data do relato e são ajustadas de modo a reflectir a melhor 

estimativa a essa data. 

 

 

3.13 RECONHECIMENTO DE JUROS, RÉDITOS E RENDIMENTOS 

 

Os juros recebidos são reconhecidos atendendo ao pressuposto do acréscimo, tendo em 

consideração o montante e a taxa efetiva durante o período até à maturidade.  

Os réditos e rendimentos resultantes da venda de bens e prestação de serviços líquidos de 

impostos e descontos são reconhecidos de acordo com os seguintes critérios: 

Relativamente às vendas são reconhecidos quando os riscos e vantagens inerentes à posse dos 

ativos vendidos são transferidos para o comprador. 

Quando resultam de prestações de serviços, o seu reconhecimento é efetuado quando o 

referido serviço está concluído. 

As Quotizações e as Contribuições são contabilizadas em “vendas e serviços prestados”, sendo 

o seu rédito reconhecido no mês em que é efectuada a dedução nos vencimentos dos 

beneficiários e sócios (nota 19). 

 

 

3.14 ACONTECIMENTOS SUBSEQUENTES 

 

Os eventos após a data do balanço que proporcionem informação adicional sobre condições 

que existiam nessa data são reflectidos nas demonstrações financeiras. Caso existam eventos 

materialmente relevantes após a data do balanço, são divulgados no anexo às demonstrações 

financeiras. 
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4. ACTIVOS FIXOS TANGIVEIS 

 

Durante o período findo em 31 de Dezembro de 2020, o movimento ocorrido no valor dos ativos 

fixos tangíveis, bem como nas respetivas depreciações acumuladas, foi o seguinte: 

 
  Saldo Inicial Aumentos Abates/Alienações Transferências Saldo Final 

            

Propriedade de Investimento           

Terrenos out recursos naturais          1.418.700,00 €                              -   €                               -   €                        -   €           1.418.700,00 €  

           1.418.700,00 €                              -   €                               -   €                        -   €           1.418.700,00 €  

            

Activo Bruto      

Bens património histórico                16.798,64 €                              -   €                               -   €                        -   €                16.798,64 €  

Terrenos out recursos naturais                88.621,26 €                              -   €                               -   €                        -   €                88.621,26 €  

Edifícios e outras construções          2.126.115,92 €                              -   €              153.240,34 €                        -   €          1.972.875,58 €  

Equipamento Básico          1.515.559,74 €             137.475,30 €                        25,00 €            5.317,56 €           1.658.327,60 €  

Equipamento de Transporte                33.930,25 €                              -   €                               -   €                        -   €                33.930,25 €  

Equipamento Administrativo             674.892,99 €                     835,91 €                      272,99 €  -        4.767,66 €              670.688,25 €  

Outros Act. Fixos Tangíveis                17.190,81 €                              -   €                               -   €  -            549,90 €                16.640,91 €  

Activos Tangíveis em Curso                  9.040,50 €                  5.012,25 €                               -   €                        -   €                14.052,75 €  

           4.482.150,11 €             143.323,46 €              153.538,33 €  -                0,00 €           4.471.935,24 €  

               

Depreciações Acumuladas      

Bens património histórico                16.798,64 €                              -   €                               -   €                        -   €                16.798,64 €  

Terrenos out recursos naturais                               -   €                              -   €                               -   €                        -   €                               -   €  

Edifícios e outras construções          1.105.148,82 €               63.137,89 €              105.694,47 €                        -   €           1.062.592,24 €  

Equipamento Básico          1.378.314,58 €               95.083,85 €                        25,00 €            5.317,56 €           1.478.690,99 €  

Equipamento de Transporte                33.930,25 €                              -   €                               -   €                        -   €                33.930,25 €  

Equipamento Administrativo             663.047,59 €                  4.556,27 €                      272,99 €  -        4.767,66 €              662.563,21 €  

Outros Act. Fixos Tangíveis                17.190,82 €                              -   €                               -   €  -            549,90 €                16.640,92 €  

           3.214.430,70 €             162.778,01 €              105.992,46 €                        -   €           3.271.216,25 €  

      

Valor Líquido          2.686.419,41 €  -            19.454,55 €                47.545,87 €  -                0,00 €           2.619.418,99 €  

 

Durante o exercício findo em 31 de dezembro de 2019, o Sindicato dos Bancários do Centro 

procedeu à avaliação de todos os imóveis por um avaliador independente com qualificação 

profissional reconhecida e relevante. 

A direção do SBC entendeu que o justo valor do imóvel sito em Quiaios é superior ao seu valor 

líquido contabilístico e o mesmo foi reconhecido contabilisticamente. 

Para tal, o imóvel foi considerado como propriedade de investimento e o ganho obtido com a 

valorização por justo valor contabilizado em ganhos do período – AUMENTOS/REDUÇÕES DE 

JUSTO VALOR. 

 

 

5. ACTIVOS INTANGIVEIS 

 

Durante o período findo em 31 de Dezembro de 2020, o movimento ocorrido no valor dos ativos 

intangíveis, bem como nas respetivas amortizações e perdas de imparidade acumuladas, foi o 

seguinte: 
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  Saldo Inicial Aumentos Abates/Alienações Transferências Saldo Final 

Activo Bruto      

Programas de Computador           183.958,84 €              10.344,30 €               -   €               -   €            194.303,14 €  

Outros Activos Intangíveis              3.022,73 €                         -   €               -   €               -   €               3.022,73 €  

            186.981,57 €              10.344,30 €               -   €               -   €            197.325,87 €  

         

Amortizações         

Programas de Computador           163.766,16 €              20.462,18 €               -   €               -   €            184.228,34 €  

Outros Activos Intangíveis              3.022,73 €                         -   €               -   €               -   €               3.022,73 €  

            166.788,89 €              20.462,18 €               -   €               -   €            187.251,07 €  

      

Valor Líquido             20.192,68 €  -          10.117,88 €               -   €               -   €              10.074,80 €  

 

 

6. OUTROS ACTIVOS FINANCEIROS  

 

Os contratos de trabalho celebrados após 1 de outubro de 2013, estão sujeitos ao disposto na 

lei nº 70/2013, obriga ao Sindicato dos Bancários do Centro ao desconto para o fundo de 

compensação do trabalho (FCT) e para o fundo de garantia de compensação do trabalho 

(FGCT). Em 31 de dezembro de 2020, o FCT apresentava um saldo de 1.503,12 euros. 

 

 

7. INVENTÁRIOS 

 

Em 31 de Dezembro de 2020 e 2019, a rubrica Inventários apresentava a seguinte composição: 

 
  2020 2019 

  Valor bruto Imparid. acumuladas Valor líquido Valor líquido 

Loja de Óptica            135.774,05 €  -            82.221,66 €               53.552,39 €               65.711,78 €  

Material médico cirúrgico              27.898,31 €                              -   €               27.898,31 €               19.115,32 €  

Economato              14.295,36 €                              -   €               14.295,36 €               15.161,06 €  

Centro Gráfico                1.659,51 €                              -   €                 1.659,51 €                 3.423,51 €  

Restauração/Bar                             -   €                              -   €                              -   €                              -   €  

             179.627,23 €  -            82.221,66 €               97.405,57 €             103.411,67 €  

 

Durante o exercício findo em 31 de dezembro de 2020, apurou-se como imparidade a 

importância de 82.221,66 euros. Em 31 de dezembro de 2019,o valor apurado era de 88.020,97 

euros, pelo que procedeu-se à reversão de perda por imparidade em 5.799,31 euros (nota 23). 

 

 

8. CRÉDITOS A RECEBER 

 

Em 31 de Dezembro de 2020 e 2019, a rubrica Créditos a Receber apresentava os seguintes 

montantes: 

 

 

 

 
  2020 2019 

SAMS NORTE                53.656,40 €                 54.056,15 €  

SAMS SUL e ILHAS              113.842,40 €               122.726,30 €  
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SS-CGD                   2.358,70 €                    3.307,20 €  

ESUMEDICA                   1.290,00 €                    1.325,00 €  

FEBASE                15.737,13 €                    1.241,13 €  

Adiant. Fornecedores                48.015,43 €                    5.478,30 €  

Sub.Doença - Pessoal                   4.751,46 €                    4.814,94 €  

Compl. Reforma - Pessoal                   8.323,92 €                    2.774,64 €  

Outros                               -   €                         93,72 €  

               247.975,44 €               195.817,38 €  

 

 

9. FUNDADORES, ASSOCIADOS/MEMBROS – ACTIVO CORRENTE 

 

O movimento ocorrido em Fundadores/Associados/Membros do Activo Corrente, nos períodos 

findos em 31 de Dezembro de 2020 e 2019 detalha-se conforme segue: 
 

  2020 
2019 

  Valor bruto Imparid. acumuladas Valor líquido 

Contribuições/beneficiários                  533.758,23 €                            -   €                   533.758,23 €           537.774,50 €  

Beneficiários - Creben                  160.908,47 €  -            2.773,52 €                   158.134,95 €           161.202,15 €  

Sócios C/C                            52,50 €                            -   €                             52,50 €                1.546,68 €  

Sócios Apoio Escolar                       6.783,35 €                            -   €                        6.783,35 €                4.819,99 €  

Sócios c/Apartamentos                       2.800,12 €                            -   €                        2.800,12 €                3.797,92 €  

Sócios c/Viagens                       5.976,00 €                            -   €                        5.976,00 €                3.270,68 €  

Sócios c/Galp Frota                          830,41 €  -                108,00 €                           722,41 €                1.299,84 €  

Sócios c/Quotizações                    84.172,52 €                            -   €                     84.172,52 €             84.592,11 €  

Outros                            84,00 €                            -   €                             84,00 €                            -   €  

                   795.365,60 €  -            2.881,52 €                   792.484,08 €           798.303,87 €  

 

 

No exercício de 2020, manteve-se na rubrica “imparidades de dívidas a receber” o valor 

constituído em 2019 de 2.773,52 euros, referente a créditos a beneficiários – Creben e sócios 

c/Galp Frota em mora há mais de 6 meses, sendo considerado como elevado o seu risco de 

incobrabilidade. 

A rúbrica de “Beneficiários – Creben” inclui as dívidas dos beneficiários dos SAMS Centro, cujas 

prestações são liquidadas de acordo com o estipulado com os beneficiários, e consiste na 

dedução nos salários que estes auferem ou por débito directo. O cálculo das prestações é 

efectuado com base no definido nas Normas do Regulamento da Prestação de saúde a 

Beneficiários. Por imaterialidade, e atendendo a que estes saldos não são remunerados e têm 

maturidade definida, não foram realizados cálculos para proceder à sua actualização. 

 

 

10. DIFERIMENTOS 

 

O movimento verificado em diferimentos durante os períodos findos em 31 de Dezembro de 

2020 e 2019: 
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ACTIVO 2020 2019 

Seguros            7.275,03 €             7.224,38 €  

Obras plurianuais - PC Guarda                     -   €             3.164,68 €  

             7.275,03 €           10.389,06 €  

   
PASSIVO 2020 2019 

Viagem a Barcelona            7.014,00 €                      -   €  

             7.014,00 €                      -   €  

 

 

11. OUTROS ACTIVOS CORRENTES  

 

Em 31 de Dezembro de 2020 e 2019, a rubrica “Outros Activos Correntes” apresenta a seguinte 

composição: 

 

  2020 
2019 

  Valor bruto Imparid. acumuladas Valor líquido 

Ministério da saúde - ACSS          10.592.351,51 €  -        3.077.462,90 €           7.514.888,61 €           7.514.888,61 €  

Garantia - Processo Tribunal                  6.753,24 €                          -   €                 6.753,24 €                 6.753,24 €  

Galp Frota                     160,52 €                          -   €                    160,52 €               13.662,72 €  

Juros a receber                   4.080,51 €                          -   €                 4.080,51 €                 7.733,14 €  

Out. Acréscimos de Rendimentos                            -   €                          -   €                          -   €                 9.819,95 €  

Outros                              -   €                          -   €                          -   €                     50,00 €  

           10.603.345,78 €  -       3.077.462,90 €           7.525.882,88 €           7.552.907,66 €  

 

 

A rubrica “Ministério da Saúde – ACSS” respeita aos montantes a receber do Ministério da Saúde 

no âmbito do protocolo que vigorou até 31 de Dezembro de 2010. A dívida reclamada à ACSS 

respeita aos anos de 2009 e 2010, bem como ao diferencial entre os valores debitados e os 

recebidos da ACSS, dos anos 2006, 2007 e 2008. 

 

 

 

12. CAIXA E SEUS EQUIVALENTES 

 

Nos finais dos períodos em análise, a rubrica de Caixa e seus equivalentes, constantes da 

demonstração de fluxos de caixa e balanço, apresentava a seguinte decomposição: 
 

  2020 2019 

Caixa                          1.361,60 €                           4.578,57 €  

Depósitos à Ordem                  2.035.203,56 €                   1.664.079,14 €  

Depósitos a Prazo               10.027.234,16 €                10.327.198,40 €  

                12.063.799,32 €                11.995.856,11 €  

 

 

 

13. FUNDOS PATRIMONIAIS 

 

Explicitação e justificação dos movimentos ocorridos no período em cada uma das rubricas de 

fundos patrimoniais, constantes do balanço: 
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  Saldo Inicial  Aumentos  Diminuições Saldo Final 

Reservas legais            177.411,73 €             118.293,76 €                          -   €             295.705,49 €  

Reservas p/fins sindicais            865.031,80 €          1.064.643,87 €                          -   €          1.929.675,67 €  

Reservas p/fins greve            329.332,47 €                          -   €                          -   €             329.332,47 €  

Reservas p/fins assistência         2.080.025,92 €                          -   €             697.690,00 €          1.382.335,92 €  

Reservas p/fins aux.económico              52.373,78 €                          -   €                          -   €               52.373,78 €  

Resultados transitados         9.118.396,38 €                9.308,00 €                          -   €          9.127.704,38 €  

Sub-Total       12.622.572,08 €          1.192.245,63 €             697.690,00 €        13.117.127,71 €  

Resultado líquido            494.555,63 €               64.723,87 €             494.555,63 €               64.723,87 €  

        13.117.127,71 €          1.256.969,50 €          1.192.245,63 €        13.181.851,58 €  

 

 

14. PROVISÕES 

 

Em 31 de Dezembro de 2020 e 2019, a rubrica “Provisões” apresenta a seguinte composição: 

 
  2020 2019 

Outras Provisões - Fundo Seguro Social                        802.142,86 €                810.359,53 €  

Outras Provisões - Advancecare                        943.822,21 €                866.439,29 €  

                      1.745.965,07 €             1.676.798,82 €  

 

 

Para cumprir com a responsabilidade de conceder aos trabalhadores do SBC prestações 

pecuniárias a título de complemento de pensões de reforma assumidas pela segurança social, 

o Sindicato dos Bancários do Centro constituiu um fundo designado “Fundo Seguro Social”, cujo 

saldo em 31 de Dezembro de 2020 ascendia a 802.142,86 euros. 

Futuramente, pretende-se realizar estudo actuarial no sentido de determinar se o fundo 

existente é suficiente para fazer face às responsabilidades assumidas.  

 

Os valores em “Outras provisões – Advancecare, MQE e FDB” respeitam à estimativa dos 

serviços prestados em 2020 e 2019 pela Rede de prestadores convencionados da 

Advancecare, que ainda não foram apresentadas ao SAMS-SBC. 

 

 

15. FORNECEDORES 

 

Em 31 de Dezembro de 2020 e 2019, a rubrica “Fornecedores” respeitava a valores a pagar 

resultantes de aquisições decorrentes do curso normal das actividades. 
 

  2020 2019 

Estabelecimentos Hospitalares - SNS                     7.514.888,61 €             7.514.888,61 €  

Entidades Prest. Serviços - Saúde                          13.113,88 €                  13.580,97 €  

Ass. Farmácias                        191.822,68 €                186.588,71 €  

Médis                        117.120,02 €                164.632,87 €  

FEE Advancecare                                         -   €                     8.241,47 €  

Fornecedores Loja de Optica                          55.836,76 €                  31.779,67 €  

Galp Frota                          10.531,18 €                  16.297,78 €  

Outros                          40.717,66 €                  95.203,99 €  

                      7.944.030,79 €             8.031.214,07 €  
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Os valores indicados como “FEE Advancecare” respeitam à comissão de gestão mensal que os 

SAMS-CENTRO liquidam à Advancecare, determinada em função de um número previsível de 

utilizadores e tipo de utilizadores e bloco de utilizações/ pré-autorizações. 

O valor indicado na rubrica “Estabelecimentos Hospitalares – SNS” está relacionado com a 

rubrica “Ministério a Saúde - ACSS” (nota 11). As entidades encontram-se em negociações para 

apurar o valor final. 

 

 

16. ESTADO E OUTROS ENTES PUBLICOS 

 

Em 31 de Dezembro de 2020, não existiam dívidas em situações de mora com o Estado e outros 

Entes Públicos. Os saldos com estas entidades detalham-se como segue: 

 
  2020 2019 

Imposto sobre o rendimento das pessoas singulares            19.179,70 €             24.112,07 €  

Imposto sobre o rendimento das pessoas colectivas            16.335,65 €             23.057,09 €  

Imposto sobre o Valor acrescentado - IVA -            3.644,89 €                8.347,59 €  

Contribuições para a Segurança Social            30.920,45 €             33.685,66 €  

Outras Tributações                    76,87 €                            -   €  

             62.867,78 €             89.202,41 €  

 

 

17. FUNDADORES, ASSOCIADOS/MEMBROS – PASSIVO CORRENTE 

 

Em 31 de Dezembro de 2020 e 2019 a rubrica “Fundadores, Associados/Membros - Passivo 

Corrente” apresentava os seguintes montantes: 
 

  2020 2019 

Contribuições/beneficiários               1.800,81 €                1.810,21 €  

Beneficiários - Creben               2.364,64 €                1.509,67 €  

Órgãos Sociais                  300,10 €                   285,70 €  

Sócios C/C               3.511,24 €                2.569,92 €  

Sócios c/Quotizações            19.759,35 €             17.825,56 €  

C/C Tendências            27.201,87 €             22.201,87 €  

Outros               2.544,62 €                   154,00 €  

             57.482,63 €             46.356,93 €  

 

 

18. OUTROS PASSIVOS - CORRENTES 

 

Em 31 de Dezembro de 2020 e 2019 a rubrica “Outros Passivos - Correntes” apresentava os 

seguintes montantes: 

 
  2020 2019 

Remunerações a liquidar                     218.987,06 €                      256.878,87 €  

Outros Acréscimos                     135.338,23 €                      132.817,30 €  

Sub.Doença - Pessoal                          3.115,67 €                           7.141,19 €  

Imposto S/ Imoveis                          3.227,76 €                           3.110,08 €  

Proc ret. Tribunal                                      -   €                              498,61 €  

Outros                          5.938,66 €                           2.996,02 €  

                      366.607,38 €                      403.442,07 €  
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A rubrica “Outros Acréscimos” engloba o seguinte: 

− O montante de 65.088,81 euros correspondente à facturaçao apresentada em 2020 

pelas entidades protocoladas – Advancecare Beneficiários, a liquidar em 2021. 

− O montante de 65.886,95 euros correspondente às comparticipações directas de 

documentos datados de 2020 apresentados pelos Beneficiários, a liquidar em 2021. 

− O montante de 4.362,47 euros, respeita ao reconhecimento dos restantes fornecimentos 

e serviços externos prestados em 2020. 

 

 

19. VENDAS E SERVIÇOS PRESTADOS 

 

Em 31 de Dezembro de 2020 e 2019 a rubrica “Vendas e Serviços Prestados” apresentava os 

seguintes montantes: 

 
  2020 2019 

Contribuições     

Instituições de Crédito                  6.865.200,74 €              6.996.262,95 €  

Beneficiários - Regime Geral                  1.515.725,72 €              1.497.254,26 €  

Quotização    

Acção Sindical                     911.174,10 €                 925.791,16 €  

Regime Especial                     464.637,83 €                 471.394,29 €  

Vendas de mercadorias   

Loja de Optica                     405.354,65 €                 521.180,45 €  

Outras Vendas                       76.425,22 €                   64.407,60 €  

Prestação de serviços   

Postos Clínicos                     755.782,46 €              1.304.288,34 €  

Ginásio de Fisioterapia                       13.333,41 €                   26.626,95 €  

Informática                                      -   €                                  -   €  

Outras Prestações de Serviços                          3.688,48 €                   12.036,91 €  

                11.011.322,61 €           11.819.242,91 €  

 

 

20. CUSTO DAS MERCADORIAS VENDIDAS E DAS MATÉRIAS CONSUMIDAS  

 

O Sindicato dos Bancários do Centro implementa o sistema de inventário permanente para a 

Loja de ótica. O custo das vendas da Loja de óptica – Regime Especial do período findo em 31 

de dezembro de 2020 ascendeu o montante de 176.407,84 €. 

Para os restantes inventários adopta o sistema de intermitente. O custo das vendas dos 

inventários em sistema intermitente do período findo em 31 de Dezembro 2020 foi apurado 

como segue: 
 

 

 

  Medico Cirurgico Economato Centro Gráfico  

Existência Inicial              19.115,32 €               15.161,06 €                 3.423,51 €  

Compras              87.339,52 €                 2.712,04 €                 3.659,31 €  

Regularizações                             -   €                              -   €                              -   €  

Existência Final              27.898,31 €               14.295,36 €                 1.659,51 €  

CMVMC              78.556,53 €                 3.577,74 €                 5.423,31 €  
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21. FORNECIMENTOS E SERVIÇOS PRESTADOS 

 
  2020 2019 

Trabalhos Especializados - Postos Clínicos                 255.811,34 €                  288.720,98 €  

Trabalhos Especializados - Outros                 114.564,03 €                     64.889,52 €  

Vigilância e segurança                    16.240,88 €                     16.695,66 €  

Honorários - Postos Clínicos                 293.114,30 €                  361.735,00 €  

Honorários - Outros                         841,32 €                       3.330,00 €  

Conservação e Reparação                    32.286,37 €                     26.815,48 €  

Material de Escritório                    10.296,20 €                     12.992,92 €  

Material Medico Cirúrgico                    71.277,87 €                     67.361,74 €  

Ferramentas utens Desgaste rápido                      7.377,24 €                       1.385,28 €  

Comunicados                            98,40 €                       3.864,45 €  

Publicações Sindicais - Revista FEBASE                    26.277,40 €                     27.989,30 €  

Comunicação                    50.910,51 €                     59.278,30 €  

Artigos para Oferta                    11.188,21 €                       2.786,65 €  

Electricidade                    34.528,52 €                     36.565,03 €  

Deslocações e Estadas                    79.661,93 €                  117.481,36 €  

Combustíveis/Outros fluídos                    15.405,36 €                     23.622,02 €  

Transporte de Mercadorias                      6.451,86 €                     12.864,92 €  

Limpeza Higiene e Conforto                    59.484,08 €                     61.310,02 €  

Seguros                    16.660,35 €                     17.467,67 €  

Rendas e Alugueres                    93.118,24 €                  108.750,47 €  

Serviços Clínicos Externos                      7.383,69 €                       6.844,43 €  

Outros                    15.198,15 €                     17.922,43 €  

sub-total              1.218.176,25 €               1.340.673,63 €  

Comparticipações   

Consultas              1.264.999,50 €               1.722.999,25 €  

Medicamentos                 977.951,11 €                  990.164,49 €  

Complementaridade Medicamentos                 318.306,93 €                  309.169,69 €  

Internamentos e Int.Cirurgicas                 610.913,02 €                  754.039,47 €  

Meios auxiliares de diagnóstico              1.016.673,98 €               1.076.821,11 €  

Tratamentos                 961.123,04 €               1.138.737,88 €  

Próteses e ortóteses                 615.638,40 €                  656.506,32 €  

Doenças Crónicas                    30.189,19 €                     38.840,43 €  

Assist. materno infantil/Parto                      9.574,03 €                       8.921,33 €  

Subsídio Materno Infantil                    50.520,00 €                     38.880,00 €  

Subsídio de Nascimento                      5.400,00 €                       3.400,00 €  

Apoio na Invalidez                    85.781,07 €                     76.142,36 €  

Internamento em lar de idosos                 481.480,03 €                  417.994,25 €  

Educação Especial                    14.068,20 €                     18.045,18 €  

Termalismo                      9.015,28 €                     47.043,38 €  

Deslocações                    31.313,63 €                     53.947,17 €  

Comparticipações diversas MEDIS                 500.829,57 €                  521.880,80 €  

Comparticipações diversas                 403.856,48 €                  370.958,02 €  

FEE Gestão - ADVANCECARE                    89.030,65 €                     93.950,15 €  

sub-total              7.476.664,11 €               8.338.441,28 €  

    

               8.694.840,36 €               9.679.114,91 €  

 

 

22. GASTOS COM O PESSOAL 

 

Em 31 de Dezembro de 2020 e 2019 a rubrica “gastos com o pessoal” apresentava os seguintes 

montantes: 
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  2020 2019 

Remunerações     

Administrativo e auxiliar              1.000.739,18 €               1.096.437,62 €  

Médico                 193.939,59 €                  205.260,58 €  

Enfermeiro/Paramédico                 152.484,69 €                  175.926,90 €  

Loja de Optica                 107.893,91 €                  116.499,96 €  

Encargos s/ Remunerações         

Seg. Social e Fundo Seguro social                 331.507,61 €                  371.588,98 €  

Seguro Ac. Trabalho e doença Prof.                    10.540,11 €                     10.940,19 €  

Outros gastos com Pessoal                      4.017,30 €                       8.661,27 €  

               1.801.122,39 €               1.985.315,50 €  

 

A rubrica “Outros gastos com o pessoal” englobam, nomeadamente formação, medicina de 

trabalho e testagem COVID19. 

 

 

23. GASTOS COM IMPARIDADES  

 

No período de 2020, ocorreram os seguintes movimentos da rubrica de gastos com imparidades 

(nota 7 e 9): 

 

  
2020 2019 

Valor bruto Imparidade Valor líquido Imparidade 

Em dív. receber – Benef. CREBEN (nota 9)                 158.134,95 €                        -   €           158.134,95 €  -            2.773,52 €  

Em dívidas receber - Sócios Galp Frota                       722,41 €                        -   €                  722,41 €  -               108,00 €  

Em inventários - Loja de Optica                   47.753,08 €               5.799,31 €             53.552,39 €  -          48.863,50 €  

                  206.610,44 €               5.799,31 €           212.409,75 €  -          51.745,02 €  

 

 

24. PROVISOES (AUMENTOS/REDUÇOES) 

 

No exercício de 2020, para efeitos de cálculo de “Provisões para riscos e encargos - 

Advancecare”, foi apurado o valor de 943.822,21 euros. 

Em 2019 tinha sido constituído o montante de 866.439,29 euros, pelo que foi necessário o reforço 

da conta de PROVISOES (AUMENTOS/REDUÇOES) em 77.382,92 euros. 

 

 

25. OUTROS RENDIMENTOS 

 

Em 31 de Dezembro de 2020 e 2019 a rubrica “outros rendimentos” apresentava os seguintes 

montantes: 

 

  2020 2019 

Rendimentos Suplementares                     7.860,67 €                      7.860,71 €  

Serviços de Utilização                120.531,96 €                 161.394,07 €  

Cartão Advancecare                     2.950,00 €                      4.262,50 €  

FEBASE                  14.496,00 €                   14.628,00 €  

Rendimentos de Alienações                                 -   €                         305,00 €  

Descontos pronto pagamento/bónus                  37.088,21 €                      6.114,51 €  
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Diferenças de Inventário                        602,79 €                         215,72 €  

Investim n/Financeiro - Alienações                  72.479,13 €                                  -   €  

Encontro dos Bancários                                 -   €                      5.934,94 €  

Encontro dos Jovens Bancários                                 -   €                      2.997,00 €  

Acção Cult/Recreat/Desportiva                        129,50 €                   35.639,32 €  

Turismo                                 -   €                   41.328,91 €  

Apartamentos                  34.372,18 €                   58.157,09 €  

Correcçoes relativas a períodos anteriores                  16.455,90 €                   17.968,62 €  

Outros                     1.098,17 €                      9.175,89 €  

                 308.064,51 €                 365.982,28 €  

 

 

26. OUTROS GASTOS 

 
  2020 2019 

Impostos e Taxas                8.827,26 €                 9.023,83 €  

Despesas Bancárias                2.515,28 €                 2.922,99 €  

Quotizações             77.448,18 €              80.720,08 €  

Quebras em Inventário             24.838,63 €                 8.710,53 €  

Tendências                5.000,00 €                 5.000,00 €  

Comemorações 1º Maio                            -   €                 1.847,93 €  

Encontro dos Bancários                            -   €                 8.781,97 €  

Encontro dos Jovens Bancários                            -   €                 5.098,03 €  

Acção Cult/Recreat/Desportiva                   704,26 €              44.512,36 €  

Turismo                            -   €              40.209,00 €  

Apartamentos             35.931,65 €              52.188,62 €  

Correções rel. períodos anteriores             11.964,98 €              53.828,42 €  

Donativos             66.550,00 €                             -   €  

Outros                   290,89 €                 9.488,09 €  

            234.071,13 €            322.331,85 €  

 

 

27. JUROS E OUTROS RENDIMENTOS SIMILARES OBTIDOS 

 

Os valores respeitam aos depósitos a prazos indicados na nota 12. 

O valor evidenciado no ponto 11. Outros activos correntes, na rubrica “ juros a receber” é 

respeitante aos juros dos depósitos a prazo cujo vencimento ocorrerá posteriormente a 2020. 
 

  2020 2019 

Juros de D.Prazo vencidos no ano                 6.414,99 €               15.454,51 €  

Juros estimados de D.Prazo c/vencimento posterior                 4.080,51 €                  7.733,14 €  

               10.495,50 €               23.187,65 €  

 

 

28. IMPOSTO SOBRE O RENDIMENTO 

 

 

Fiscalmente, o Sindicato dos Bancários do Centro enquadra-se como “entidade com sede ou 

direção efetiva em território português que não exerçam, a título principal, actividades de 

natureza comercial, industrial ou agrícola”. De acordo com a legislação em vigor, o Sindicato 

dos Bancários do Centro encontra-se sujeito a IRC à taxa de 21.00%. 
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  2020 2019 

Resultado (fiscalmente tributável) antes de Impostos        77.788,82 €       109.795,67 €  

IRC esperado         16.335,65 €         23.057,09 €  

         61.453,17 €         86.738,58 €  

 

 

29. ACONTECIMENTOS APÓS A DATA DO BALANÇO 

 

Após a data do balanço, não houve conhecimento de eventos ocorridos que afectem o valor 

dos Activos e Passivos das demonstrações financeiras do período. 

COVID 19 

Apesar de não se terem verificado impactos materiais na atividade, o SBC está a acompanhar 

a evolução da situação do vírus Covid-19 a nível nacional, com vista a tomar atempadamente 

as medidas que se afigurem necessárias para minimizar o impacto do vírus Covid-19 no SBC, 

visando:  

I. Salvaguardar a vida e a saúde dos trabalhadores através de aconselhamento 

preventivo eficaz sobre cuidados de saúde e disponibilização de informação e meios de 

proteção adequados;  

II. Preparar a resposta operacional e manter os serviços essenciais em funcionamento; e  

III.  Minimizar os efeitos de uma eventual interrupção das atividades laborais e preparar o 

rápido restabelecimento do normal funcionamento do SBC.  

Dada a informação existente até ao momento acerca da severidade da pandemia e a 

incerteza quanto à extensão temporal das medidas preventivas que o Governo, entretanto 

tomou, é difícil quantificar, com um razoável grau de confiança, os impactos financeiros 

associados. Estimamos no entanto que os impactos do COVID19 não sejam significativos, pelo 

que a continuidade do SBC não estará posta em causa. 

 

 

30. OUTRAS DIVULGAÇOES CONSIDERADAS RELEVANTES 

 

− ADVANCECARE 

O Contrato de Prestação de Serviços celebrado entre os SAMS-CENTRO e a 

Advancecare – Gestão de Serviços de Saúde, SA, com início em 01 de Janeiro de 2018 e 

válido ate 31 de Dezembro de 2020, foi renovado por mais 3 anos. 

No âmbito do contrato, a Advancecare compromete-se a gerir por conta e em nome 

dos SAMS-SBC as despesas de saúde emergente do plano de benefícios, no que se refere 

à utilização dentro da rede de prestadores convencionados da Advancecare. Por 

conseguinte, os beneficiários do SAMS-SBC, passam a dispor de acesso à rede global da 

Advancecare, com cobertura em todo o território nacional. Como contrapartida, o 

SAMS-SBC liquidam à Advancecare uma comissão de gestão mensal (FEE) calculada em 

função de um número previsível de utilizadores e tipo de utilizadores e bloco de 

utilizações/ pré-autorizações. 

 

− REVISAO OFICIAL DE CONTAS 

Os Honorários da sociedade PINTO CASTANHEIRA & MIGUEL CASTANHEIRA, SROC, em 

2020, ascenderam a 6.900 euros (acrescido de IVA à taxa em vigor). 

 

− SINDICATO NACIONAL 

Em 27 de Novembro de 2018 realizou-se a Assembleia Geral Extraordinária, em que se 

consultou os sócios para manifestarem a sua vontade, ou não, com a concretização do 
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Sindicato de âmbito Nacional. Desse referendo, votaram cerca de dois mil associados, e 

dos votantes, cerca de 87% manifestaram a sua concordância relativamente à criação 

de um sindicato de âmbito nacional. No dia 31 de janeiro de 2019 decorreu a assinatura 

da declaração de compromisso que vai dar origem ao Sindicato Nacional. 

No ano de 2020, este processo foi interrompido por não se encontrarem reunidas as 

condições, em ano de pandemia, para apresentar aos nossos associados os relatórios da 

DUE DILLIGENCE efectuados pela Deloitte, relativos aos sindicatos a integrar neste 

projecto.  

 

− ACSS/IGIF 

Do ponto de vista contabilístico, a situação foi acautelada com a constituição da 

imparidade pelo saldo entre o valor a receber do ACSS/IGIF e os valores registados no 

passivo (dívidas às Entidades Hospitalares – SNS). O processo está entregue ao gabinete 

jurídico do SBC. 

 

− PROPOSTA DE APLICAÇÃO DE RESULTADOS 

De acordo com o estipulado no artigo 113º dos Estatutos do Sindicato dos Bancários do 

Centro, publicado no B.T.E. no dia 5 de Fevereiro de 2011, a proposta da aplicação do 

Resultado Líquido do Exercício findo em 31 de dezembro de 2020, no valor de 64.723, 87 € 

é a seguinte: 

• Transferência de 19.890,89 € para Reservas Legais; 

• Transferência de 179.017,98 € para Reserva para Fins Sindicais; 

• Transferência de -1.167.353,00 € para Reserva para Fins de Assistência; 

• Transferência de 1.033.168,00 € para Resultados Transitados. 

 

32. DATA DE AUTORIZAÇÃO PARA EMISSÃO 

 

As demonstrações financeiras do período findo em 31 de Dezembro de 2020 foram aprovadas 

pela Direção do Sindicato dos Bancários do Centro e autorizadas para emissão em 22 de 

Março de 2021. 

 

 

 

 

   A Direção                            A Contabilista Certificada 
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